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Técnico em radiologia lotado em 
hospital de Parnamirim e com salário 
bruto de R$ 21 mil, segundo governo, 
é mistério até para alguns colegas de 
trabalho.

O senador Paulo 
Davim fi cou 

impressionado 
com o trabalho 

desenvolvido pelo 
governo brasileiro na 
Antártica.  Ele relata 

ao NOVO JORNAL 
visita que fez ao local  
na  semana passada.

Brasil entra em campo hoje 
contra  o Equador sob pressão. 
Se perder, a equipe de Mano 
Menezes repetirá o vexame 
de 1987, quando a seleção 
comandada por Carlos Alberto 
Silva foi eliminada na primeira 
fase da Copa América com 
derrota de 4 a 0 para o Chile. 

04 RODA VIVA09 CIDADES
GARIBALDI 

ENCONTROU EM 
GOIÁS UM NOVO 

TIPO DE RETIRANTE: 
O RETIRANTE DO 

ALGODÃO

APÓS DETRAN 
E FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO, 
SERVIDORES DA 
EMATER DECIDEM 
ENCERRAR GREVE

 ▶  Permanência de Cascata é quase certa
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O RIO GRANDE do Norte irá rece-
ber R$ 84 milhões para a aplica-
ção em estradas. O anúncio foi 
dado ontem, pelo presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento (BNDES), Luciano Cou-
tinho, em uma audiência no Rio 
de Janeiro, sede do banco, com 
a governadora Rosalba Ciarlini.

Segundo Coutinho, os recur-
sos estarão disponíveis para o 
estado até o fi m do mês. O BN-
DES também vai liberar R$ 10 
milhões para  o programa “Mão 
Amiga”.  “Com esses recursos 
poderemos fi nanciar micro e pe-
quenas empresas”, disse a gover-
nadora na ocasião.

Sobre a Copa do Mundo, a 
governadora lembra que o Fun-
do Investidor criado pelo gover-
no do Estado é uma garantia real 
para o BNDES e um diferencial 
do Rio Grande do Norte em re-
lação aos outros estados que se-
diarão o mundial. O BNDES in-
formou que o empréstimo de R$ 
400 milhões para  a Construto-
ra OAS, ganhadora da licitação 
para a construção do estádio 
Arena das Dunas, continua em 
andamento.

BNDES GARANTE 
R$ 94 MILHÕES 
/ RN /  RECURSOS SERÃO APLICADOS EM ESTRADAS E EM PROGRAMA DE CRÉDITO

REPRODUÇÃO

O PRESIDENTE DA CBF, Ricar-
do Teixeira, telefonou ontem à 
noite para o governador Geral-
do Alckmin (PSDB-SP) para dar 
os ‘parabéns’ pelo fato de o Co-
rinthians e a Odebrecht terem 
apresentado ontem à Fifa as ga-
rantias fi nanceiras para a cons-
trução do estádio de Itaque-
ra. Com isso, as chances de que 
São Paulo seja a sede da aber-
tura da Copa de 2014 estariam 
garantidas.

Alckmin recebeu também 
telefonemas do ministro Orlan-
do Silva, do Esporte, e de An-
dres Sanchez, presidente do 
Corinthians.

Teixeira, o ministro Orlan-
do e Sanches telefonaram tam-
bém para o prefeito Gilberto 
Kassab, de São Paulo. E avisa-
ram que o anúncio de que São 
Paulo abrigará a abertura deve 
ser feito ofi cialmente mesmo 
hoje .

 ▶  Governadora se reuniu com Luciano Coutinho no Rio

Fifa garante Itaquerão
para abertura da Copa

/ 2014 /

 ▶  Estádio do Corinthians

REPRODUÇÃO

Os atletas potiguares André (atacante) e Alessandro (goleiro), estão entre 
os 13 convocados para disputar as eliminatórias da Copa Conmebol de 
Beach Soccer, que defi ne os três classifi cados da América do Sul para a 
Copa do Mundo Fifa 2011. A Conmebol será disputada de 31 de julho a 7 de 
agosto nas areias de Copacabana; o Mundial, de 1 a 11 de setembro, em 
Ravenna, na Itália. O técnico Alexandre Soares anunciou os convocados no 
fi m da tarde de ontem. O grupo se apresenta amanhã à tarde para iniciar a 
preparação em busca da classifi cação rumo ao pentacampeonato mundial. 
O Brasil é cabeça-de-chave do Grupo A e vai enfrentar Venezuela, Chile, 
Peru e Paraguai. André, que recentemente foi artilheiro do Brasileirão de 
clubes, é atleta do Corinthians-SP. Já Alessandro atualmente está sem clube. 

 POTIGUARES NA COPA DO BEACH SOCCER

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UM DOS ACUSADOS de partici-
par do assassinato do policial 
militar Carlos Magno Flori-
pe Guimarães morreu on-
tem, depois de ser baleado, 
no bairro de Felipe Camarão. 
Leonardo Francisco do Nas-
cimento, 21 anos, conhecido 
como “Boy Léo”, havia sido 
preso ante-ontem, em uma 
operação policial em Extre-
moz. A PM não soube infor-
mar quantos tiros ele levou. 

Boy Leo foi detido na se-

gunda-feira, porém liberado 
após o pagamento de fi an-
ça, conforme prevê a chama-
da Lei das Cautelares, válida 
desde o dia 4 de julho. Ele foi 
preso em uma operação que 
prendeu seis pessoas, em Ex-
tremoz. Os detidos são acu-
sados de trafi car drogas e um 
deles, Jairo Alves de Souza Jú-
nior, foi morto ao trocar tiros 
com a polícia.

O policial Carlos Magno 
Floripe Guimarães foi assas-
sinado no dia 17 de junho em 
Felipe Camarão enquanto ca-
minhava pelo bairro.

ACUSADO DE MATAR 
POLICIAL É MORTO

EM LUANDA PRATO
FEITO CUSTA R$ 64

CHILE MARCA NOS 
ACRÉSCIMOS E VENCE 
O PERU

/ BOY LÉO /

/ CARESTIA /

/ COPA-AMÉRICA /

FOLHAPRESS

POTÊNCIA PETROLEIRA africa-
na, Angola -nação com um 
dos maiores crescimentos do 
mundo- é um notável exem-
plo de como os preços de 
bens e serviços podem se tor-
nar desproporcionais.

Um simples misto-quen-
te, num boteco à beira-mar, 
por US$ 20 (R$ 32) e um pra-
to feito por US$ 40 (R$ 64) 
são talvez sintomas de que 
algo esteja errado em Luan-
da, o município africano que 
é líder do ranking das cida-
des mais caras da consulto-
ria Mercer.

O estupendo crescimento 
econômico angolano, depois 
de 27 anos de guerra civil que 
pode ter matado 500 mil pes-
soas, tem deixado marcas na 
economia do país.

A principal é a criação de 
uma classe social com maior 
poder aquisitivo, capaz de 
pagar US$ 500 mil (R$ 800 
mil) num apartamento de 
100 metros quadrados, e ou-

tra, alheia a tudo isso, exclu-
ída da exuberante expansão 
econômica do país.

A infraestrutura precária 
e a necessidade de importar 
praticamente tudo tornam a 
infl ação em dólar no país um 
problema para quem preten-
de investir.

Embora a moeda lo-
cal seja o kwanza, a referên-
cia para os preços é a moeda 
norte-americana - ou os pe-
trodólares, trazidos em quan-
tidade a partir da grande ex-
portação de petróleo do país.

Angola, integrante da 
Opep, produz tanto petróleo 
quanto o Brasil, embora te-
nha um grave problema de 
abastecimento de derivados 
para a população.

Negócios em Angola bor-
bulham, mas, para quem pre-
cisa de uma temporada em 
Luanda, o custo é elevado.

A diária em hotéis na re-
gião periférica da capital, que 
seriam considerados apenas  
hospedarias no Brasil, pode 
custar US$ 280 (R$ 448).

FOLHAPRESS

EM UM JOGO em que ambas 
as seleções entraram já clas-
sifi cadas às quartas de fi nal, 
o Chile venceu ontem o Peru 
por 1 a 0, pela terceira e úl-
tima rodada do Grupo C da 
Copa América-2011.

O gol da partida foi mar-
cado aos 46min do segundo 
tempo. Carrillo, do Peru, jo-
gou para as próprias redes ao 
tentar cortar cruzamento no 

escanteio chileno.
Com o resultado, o Chi-

le confi rma a liderança do 
grupo, com sete pontos. Já o 
Peru fi ca com quatro, e espe-
ra o jogo entre Uruguai e Mé-
xico para saber sua posição e 
qual será o adversário da pró-
xima fase.

Ambos as equipes pou-
param jogadores considera-
dos titulares, já como início 
de preparação para a fase de 
mata-matas.

 ▶  Capital angolana é a mais cara do mundo

REPRODUÇÃO
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O JUIZ TITULAR da 4ª vara criminal 
de Natal, Raimundo Carlyle, vai 
determinar hoje a prisão do geren-
te do banco Santander por ele não 
ter cumprido o mandado de inti-
mação para repassar informações 
sobre a movimentação bancária 
nas contas dos vereadores Dick-
son Nasser (PSB) e Adenúbio Melo 
(PSB), ambos réus na ação decor-
rente da Operação Impacto.

Ontem houve nova movimen-
tação do processo, certifi cando 
que se exauriu o prazo de cinco 
dias dado ao funcionário do Ban-
co Real ABN AMRO/Santander. 
Além dos extratos referentes ao 
ano de 2007 (o mesmo de abertu-
ra do caso), o magistrado solicitou 
que fossem identifi cadas novas 
contas e possíveis aplicações dos 
outros 19 réus. A certidão foi as-
sinada pela diretora de secretaria 
Larah Calafange Martins.

“Como o banco não mandou 
resposta dentro do prazo, o caso 
está concluso. Amanhã (hoje) eu 
vou informar o delegado do pa-
trimônio público, Júlio Rocha, so-
bre essa desobediência a determi-
nação judicial para que ele prenda 
o funcionário em fl agrante delito. 
Essa é a ordem legal”, disse Carlyle.

O magistrado registrou ainda 
que até o fi nal da tarde de ontem 
não havia sido remetido ao Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte nenhum pedido antecipa-
do de habeas corpus. Nesse caso 
a pena de detenção pode chegar a 
quatro anos.

“Não acredito que o banco dei-
xe um funcionário preso. Ele deve 
pagar a fi ança e responder o pro-
cesso em liberdade”, explicou Car-
lyle. Ainda segundo ele, a impor-
tância da fi ança será determina-
da na mesma sentença proferida 
essa manhã. O máximo estipula-
do pela lei é de cem vezes o valor 
do salário mínimo, o equivalente a 
R$ 54 mil.

Raimundo Carlyle destacou 
também que a movimentação 
bancária do acusados foi solicita-
da a pedido do Ministério Público 
e é importante para elucidação do 
processo. Por isso, o Poder Judiciá-
rio vai insistir para obter os docu-
mentos. “O banco já foi notifi cado. 
Vai ter de encaminhar resposta 
um dia. Já expedimos outras inti-
mações e elas sempre são cumpri-
das, mas com atraso. Dessa vez 
não deve ser diferente. O agravan-
te é que além da multa diária, ago-
ra, pela primeira vez, envolve uma 
prisão.”

O pedido de diligência do MP 

foi acatado pelo juiz em maio pas-
sado. Depois disso a instituição 
bancária requereu formalmente a 
prorrogação do prazo para fazer o 
levantamento, mas teve a solicita-
ção negada.

A promotoria do Patrimônio 
Público suspeita da origem do lan-
çamento de recursos em ambas 
as contas e sob a mesma rubrica. 
Isso teria acontecido justamente 
na época em que a Polícia Federal 

defl agrou a operação, recolhendo 
provas na Câmara Municipal, nos 
gabinetes e até nas residências 
dos parlamentares envolvidos no 
suposto esquema de recebimento 
de propina em troca de votos pela 
derrubada dos vetos do ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) ao 
plano diretor de Natal.

Raimundo Carlyle não sou-
be precisar a qual das três agên-
cias do Santander a intimação 

foi enviada e, por isso, o nome do 
funcionário em questão não foi 
divulgado.

No início da noite de ontem 
a assessoria da instituição disse 
que só hoje será possível levantar 
essa informação junto ao depar-
tamento jurídico da empresa. Em 
nota ofi cial destacou apenas que 
“o Santander está efetuando os le-
vantamentos necessários a apura-
ção do ocorrido.”

VAI DAR XADREZ
/ SANTANDER /  JUIZ VAI MANDAR PRENDER GERENTE DE BANCO POR DESCUMPRIMENTO DE PRAZO EM DILIGÊNCIA NO PROCESSO DA IMPACTO

PARECE IRONIA. MAS é numa rua 
chamada Afortunados onde mora 
o servidor público de nível médio 
que recebe R$ 21 mil de salário 
bruto trabalhando como técnico 
em radiologia no hospital regional 
Deoclécio Marques de Lucena, em 
Parnamirim. Desde sábado passa-
do o NOVO JORNAL tenta encon-
trá-lo no município, mas todas as 
informações que foram repassa-
das por outros funcionários e até 
pela diretora geral do hospital são 
desencontradas. 

Ontem, depois que a reporta-
gem deixou um contato telefôni-
co com um colega dele em outra 
clínica particular onde trabalha o 
próprio servidor ainda ligou para o 
jornal, marcou a entrevista em sua 
própria residência, mas só quem 
apareceu na porta foi a esposa para 
dizer que o marido não estava. “Ele 
disse que ia resolver um problema 
no banco e nem atende mais meus 
telefonemas”, informou a senhora.  

Os servidores estaduais que 
ganham salários bem acima da 
função que exercem, conforme di-
vulgou o próprio chefe da Casa Ci-
vil, Paulo de Tarso Fernandes, são 
tão misteriosos como os casos 
desvendados pelo detetive inglês 
Sherlock Holmes. Na lista ainda 
sem número defi nido dos funcio-
nários com supersalários presen-
tes na folha do Governo do Estado, 
o do técnico em radiologia e ima-
genologia que trabalha no setor de 
raio-X do hospital Deoclécio Mar-
ques, é apenas um. 

O governo deve contratar nos 
próximos dias uma empresa para 
realizar duas auditorias na folha 
de pagamento do funcionalismo 
estadual: a primeira vai investigar 
os salários acima do teto permiti-
do - de R$ 27,7 mil - que 448 ser-
vidores recebem no Rio Grande do 
Norte. A outra auditoria vai levan-
tar os funcionários públicos que 
ganham cerca de R$ 20 mil, mas 
a função que exercem não condiz 
com os vencimentos. 

O NOVO JORNAL teve acesso 
ao contracheque do servidor, ati-
vo no serviço público desde 1° de 
abril de 1984, onde consta um sa-
lário bruto de R$ 21.905,57. Os des-
contos, que incluem entre outros 
gastos uma pensão alimentícia de 
R$ 3.046,24, comem mais da me-
tade dos vencimentos do funcio-
nário que, ainda assim, recebe R$ 
7.991 no fi nal do mês, mesmo ten-
do um salário base de R$ 912,49. 
Dos ganhos, chamam a atenção 
o plantão eventual no valor de R$ 
4.497,34 e uma vantagem pessoal 
de R$ 6.995,10.  

A reportagem decidiu omitir 
o nome do servidor porque des-
de sábado passado tenta conta-
tá-lo e não consegue. Encontrar o 
funcionário de nível médio que ga-
nha mais que o secretário de saú-
de, de fato, tem sido uma tarefa di-
fícil. No sábado, nenhum funcio-
nário quis dizer em que setor o 
servidor trabalhava nem encami-
nhar a equipe ao setor de Recur-
sos Humanos do hospital. Já na 
segunda-feira, a diretora geral da 
unidade, Elizabeth Carrasco, con-
fi rmou que o funcionário trabalha 

no local, só não estava na escala de 
plantão do dia. Ontem, no setor de 
raio-X do hospital Deoclécio Mar-
ques, onde ele deveria trabalhar, o 
técnico em radiologia Luiz Xavier 
afi rmou que trabalha há sete me-
ses na sala e nunca ouviu falar no 
funcionário. 

O NOVO JORNAL foi à unida-
de no sábado, na segunda-feira e 
ontem. De dentro do hospital, ain-
da ligou mais uma vez para o setor 
de raio-X em busca de informa-
ções sobre o servidor e ouviu que o 
funcionário havia se apresentado 
ao local no início da manhã vindo 
das férias, mas já tinha ido embora 
para casa.  “Faz meia hora que ele 
já saiu”, disse um colega do setor.

VÍNCULO
Uma pesquisa na internet jun-

to ao cadastro nacional de estabe-
lecimentos de Saúde (CNESNet) 
do Ministério da Saúde revela que, 
além do hospital regional Deoclécio 
Marques, onde tem vínculo empre-
gatício e acumula uma carga ho-
rária de 12 horas, o servidor  tam-
bém desempenha a mesma função 
de técnico em radiologia e opera-
dor de raio-X numa clínica priva-
da localizada no bairro de Igapó, na 
Zona Norte de Natal. Em contato 
com a unidade, uma pessoa aten-
deu e informou que a pessoa estava 
de férias. A equipe deixou o telefone 
para contato dizendo que uma re-
portagem seria publicada hoje so-
bre o assunto. Meia hora depois o 
próprio funcionário do hospital De-
oclécio Marques ligou marcando a 
entrevista para 15h, em Emaús. En-
dereço: rua dos Afortunados.

Na edição de sábado passado, 
o NOVO JORNAL publicou a his-
tória do auxiliar de serviços di-
versos (ASD) da Fundac Carlindo 
de Souza Rodrigues, que tal qual 
o servidor do hospital Deoclécio 
Marques também recebeu em ju-
lho R$ 21 mil de salário bruto.  Ele 
trabalha como vigilante do Ceduc 
padre João Maria e também faz as 
vezes de jardineiro, faxineiro, além 
de fazer pequenos reparos na es-
trutura do prédio. Carlindo é um 
homem simples, tem 58 anos de 

idade, e mora com a mulher, dona 
de casa, e os dois fi lhos – um po-
licial militar e um estudante – 
numa casa humilde de Nova Na-
tal, bairro pobre da Zona Norte. 
Na última reforma que fez na resi-
dência, ‘torou’ a cozinha no meio 
para fazer o terceiro quatro e cada 
fi lho ter seu canto. Além da casa, 
Carlindo também tem um peque-
no terreno em Extremoz, um carro 
fi nanciado e ajuda a mãe a com-
prar remédios.  

Ele tomou um susto quando a 

reportagem mostrou o contrache-
que de julho com o valor do salá-
rio bruto de R$ 21 mil. O vigilan-
te do Ceduc contou que não sabe 
do dinheiro que ganha, pois quem 
toma conta da parte fi nanceira da 
casa é a esposa, Neca. Ao repórter, 
justifi cou o pagamento lembran-
do a incorporação de uma verba 
que ganhou na Justiça e horas ex-
tras pagas de forma atrasada, mas 
admitiu que nunca havia recebido 
um montante tão alto como esta-
va no contracheque.

Técnico de radiologia que ganha 
R$ 21 mil ainda é mistério

/ AFORTUNADO /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NOVO JORNAL REVELOU HISTÓRIA 
DE ASD COM SUPERSALÁRIO

 ▶ Na casa em que mora (ao lado), 

servidor não foi encontrado; acima, 

o contracheque dele a que o NOVO 

JORNAL teve acesso

54 MIL
reais é o valor máximo 

que pode chegar a multa 
a ser paga pelo gerente 

além da prisão

NÃO ACREDITO QUE 

O BANCO DEIXE 

UM FUNCIONÁRIO 

PRESO. ELE DEVE 

PAGAR A FIANÇA 

E RESPONDER O 

PROCESSO EM 

LIBERDADE”

Raimundo Carlyle
Juiz da 4ª Vara Criminal

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ REPRODUÇÃO
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AUDITORIA GLOBAL
A proposta de uma audito-

ria na folha de pagamento pode 
ser muito mais abrangente do 
que mostra o noticiário. O Secre-
tário da Administração, Anselmo 
Carvalho, pretende envolver ou-
tros setores que formam o estado. 
Hoje, por exemplo, ele vai apresen-
tar a pauta de atividades ao Pro-
curador-geral do Estado, Mano-
el Onofre Neto. Em seguida, fará o 
mesmo, junto ao Tribunal de Justi-
ça e Tribunal Contas, na esperan-
ça de que haja um esforço comum, 
na busca da racionalidade e legali-
dade na política de pessoal.

NATAL NOS TRILHOS
A deputada Fátima Bezer-

ra solicitou audiência ao Ministro 
das Cidades, Mário Negromon-
te, para saber a situação do proje-
to do VLT (Veículo Leve sobre Tri-
lhos) da região metropolitana de 
Natal. O projeto original – orçado 
em R$ 136 milhões –Vai da Ribei-
ra até Extemoz, com 11 estações.

Fátima convidou os integran-
tes de bancada federal e das Pre-
feituras que formam a Região Me-
tropolitana de Natal para solici-
tar a ampliação do projeto para 
todos os municípios da Região 
Metropolitana.

Jaime Calado, Prefeito de São 
Gonçalo, vai armado com um pro-
jeto ferroviário  desenvolvido pela 
Universidade Politécnica de Ma-
drid, ligando o Porto de Natal ao 
novo Aeroporto, criando uma ter-
ceira linha.

FESTA DO TALENTO
A Rede Globo realiza, hoje, em 

Aracaju, a festa da etapa Nordeste 
dos  Profi ssionais do Ano, consi-
derado um dos prêmios de maior 
prestígio na propaganda brasilei-
ra. Nosso Rio Grande do Norte em-
placou um fi nalista nessa disputa: 
George Wilde, Diretor de Criação 
da Art & C Comunicação, com um 
comercial para este Novo Jornal.

TRANCA PARTIDÁRIA
As conversações do vereador 

Enildo Alves com o Comando do 
PMDB natalense, para ele se fi -
liar ao partido, podem ter um efei-
to colateral. Alves vem sendo o 
maior crítico do ex-prefeito Carlos 
Eduardo e não entraria – por livre 
e espontânea vontade – numa le-
genda que contraria fundamental-
mente o seu discurso.

BATALHA VIRTUAL

Profi ssional de comunicação – ten-
do sido aluna laureada no Curso da Uni-
versidade Federal – a prefeita Micarla 
de Sousa, aproveita a licença para tra-
tamento de saúde, para quebrar  um an-
tigo dogma do metiê. Aquele que desa-
conselha o desmentido de boatos.

Estreando o seu próprio Blog, Micar-
la começou falando de verdade e mentiras, aparentemente incomodada com o 
estrago feito na sua imagem pelo uso das ferramentas da Internet, sobretudo as 
redes sociais.

Num exame superfi cial do artigo publicado no blog, fi ca evidentemente que 
os boatos respondidos pela blogueira  levaram ao conhecimento de um público 
muitas vezes maior ao que sussurrava, as três grandes negativas que apresentou:

1 – Não estou construindo hotel nenhum em Portugal;
2 – Não existe fi lme contando a minha história e que será patrocinado pela 

prefeitura;
3 –Não existe investigação da Polícia Federal e nem nada que comprometa 

a lisura e honestidade com que tenha conduzido a minha história de vida e minha 
trajetória como gestora pública.

No mesmo embalo procurou esclarecer a questão de uma rubrica de R$ 210 
mil no Orçamento Municipal para elaboração de um projeto de zoológico e ainda 
tratou de reafi rmar que se encontrava em São Paulo e não em Portugal ou em 
Lss Vegas como estava sendo insinuado.

Certamente que ainda é muito cedo para se ter uma correta avaliação sobre 
o resultado da atitude tomada pela governante, com um poder de fogo muitas 
vezes superior ao dos seus detratores, bastando ver o número dos seguidores 
nas chamadas redes sociais.

De qualquer forma o episódio serve para permitir, depois de mais de 50 
anos, a dimensão exata de uma antiga tese acadêmica sobre a comunicação: 
o meio é a mensagem, do canadense Marshal McLuhan, pioneiro na teoria da 
comunicação de massa. Numa época anterior ao satélite de comunicação, às 
transmissões intercontinentais, ao fax, ao computador e ao telefone celular, 
quando o detentor dos meios de comunicação tinha o controle da informação, 
ele mostrou que o conteúdo era mais importante do que o meio que o transmitia.

Micarla, herdeira de emissoras de rádio e televisão sentiu a necessidade 
de criar seu próprio meio – o blog - na Internet, para através dele se situar no 
mesmo patamar dos seus críticos. Muitos deles escondidos no anonimato pela 
adoção de uma personalidade falsa (os fakes) para não terem que responder 
pelas mensagens que veiculam. Numa disputa realizada numa mesma platafor-
ma comum fi ca patente que a vantagem vai para quem tiver a melhor mensa-
gem, num combate que pode repetir a peleja de d. Quixote contra os Moinhos 
de Vento.

 ▶ O DEM entra, hoje, na telinha da tv, 
em rede nacional, com um primeiro de 
três fi lmetes que serão veiculados.

 ▶ Moacyr Góes, o diretor de teatro e 
cinema fará palestra, hoje, no Teatro de 
Cultura Popular, sobre a “Arte de Criar 
Realidades”, na série Arte Potiguar no 
Mundo.

 ▶ Ana Alice Fernandes de Oliveira é a 
nova Diretora da 1ª Diretoria Regional 

de Educação (Natal). Se a greve dos 
professores terminar ela vai ter muito o 
que fazer.

 ▶ Com um café da manhã no Mangai, 
o Presidente da Fecomércio, Marcelo 
Queiroz, lança, hoje, o Prêmio Sesc de 
Literatura 2011.

 ▶ Hoje completa 65 anos que Natal 
assitia a um primeiro jogo noturno 
de futebol, com a inauguração 

da iluminação do estádio Juvenal 
Lamartine.

 ▶ O IFRN está realizando a sua Mostra 
de Artes Cênicas, pelos alunos do Ensino 
Técnico Integrado.

 ▶ O deputado Nelter Queiroz antecipou 
o seu próprio recesso. Viajou com a 
família para os Estados Unidos.

 ▶ Ana Paula Valadão, a cantora Gospel,  
dá entrevista hoje para explicar o show 

“Sol da Justiça”, programado para 
sábado, em Natal, na Praia do Meio.

 ▶ Depois de muito viajar nas festas 
juninas Khrystal de apresenta, hoje, 
no Buraco da Catita, na Ribeira, 
interpretando suas própria canções.

 ▶ A presença de Luiz Antônio Pagot, 
no Senado, mostrou que o governo 
recuperou o controle depois da crise dos 
Transportes. Nada de bomba.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINAI, SANTINO ARRUDA, SOBRE O FIM DA GREVE DOS 
SERVIDORES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

Dadas as circunstâncias, 
resolvemos aceitar a 
proposta de parcelar o 
pagamento em quatro 
meses”
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PARCERIA NOVA
A governadora Rosalba Ciarlini, além da reunião com o BN-

DES, no Rio de Janeiro, tentando liberar recursos para o Estado, 
foi até a Fundação Roberto Marinho, acompanhada da secretá-
ria Betânia Ramalho para defi nir uma série de parcerias, na área 
de Educação. Hoje, Rosalba vai a São Paulo, para a abertura do Sa-
lão de Turismo.

COMPARAÇÃO COMPLICADA
O pessoal do Corinthians – e a própria construtora Odebrecht 

– está se queixando das difi culdades adicionais na construção do 
estádio Itaquerão, em São Paulo, único totalmente entregue à ini-
ciativa privada. 

O ano recomeça

Tolices que os tolos falam

O fi m de uma série de movimentos grevistas começa a 
pôr novamente o Rio Grande do Norte dentro do quadro de 
normalidade. Depois dos servidores da Fundação José Augus-
to e do Detran, hoje é a vez dos funcionários da Emater reto-
marem as atividades após fi nalmente negociar a aplicação do 
plano de cargos e salários.

Tratam-se, os planos de cargos e salários, de uma bomba 
de efeito retardado, forjada pelo governo passado, com data 
certa para explodir: o primeiro semestre deste ano. 

Foram aprovados, a toque de caixa, uma série de reajus-
tes e de planos de enquadramento de categorias que represen-
tavam, na prática, aumento de salários. Muitos desses planos 
previam a implantação dos aumentos pelo governo que assu-
miu em janeiro.

Assim com é verdade que o governo, todo ele, é impesso-
al, é igualmente verdade que é, no mínimo, temerário, prever 
com mais de um ano de antecedência a aplicação de reajustes, 
sem que se saiba a disponibilidade fi nanceira.

Após vários dias de protestos – alguns com quase 50 e ou-
tros com mais de 60 dias -, parece que fi nalmente o bom senso 
sentou à mesa de negociações. Governo e categorias percebe-
ram que, do jeito que estava, a corda provavelmente arreben-
taria e todos sairiam perdendo. Sem vencedores ou vencidos.

Não é mistério para ninguém que o atual governo encon-
trou uma série de dívidas e de desacertos administrativos, inú-
meros, tendo em vista que a administração passada, ao longo 
de seus oito anos, teve tempo sufi ciente para cristalizar os erros.

Na prática, dizem os executivos do atual governo, o estado 
está sendo reconstruído. É uma fi gura de linguagem que cabe. 
Cabe, do mesmo modo, porém, imaginar que essa reconstru-
ção exige capacidade de diálogo sufi ciente para evitar que o 
estado pare.  E aos representantes dos servidores cabe enten-
der que os planos aprovados no apagar das luzes da gestão 
passada só podem valer quando o estado conseguir adequar-
se à Lei de Responsabilidade Fiscal.

Além das categorias que voltaram ao trabalho, os profes-
sores e os agentes civis ainda mantêm a greve, cujo fi m será 
negociado com a intermediação da justiça. São duas catego-
rias fundamentais para qualquer administração, sendo Edu-
cação e Segurança pilares do governo.

Finda a onda de greves, os problemas não acabam. É pre-
ciso retomar as atividades e prestar bom atendimento ao pú-
blico. No caso da Educação, desatar o nó seguinte: defi nir, co-
brar e acompanhar a reposição das aulas de modo que não se 
comprometa o ano letivo, já bastante ameaçado. Os estudan-
tes estão entre os mais prejudicados, mas em toda greve arras-
tada perdem todos, de todos os lados.

O homem que diz “sou”
Não é!
Porque quem é mesmo “é”
Não sou!
O homem que diz “tou”
Não tá
Porque ninguém tá
Quando quer.
Vinícius de Moraes traduziu a charada resolvida por Freud 

quando escreveu os versos de Canto de Ossanha.
Quando alguém sente a necessidade de dizer que é isso e 

aquilo ou que está acima disso e daquilo, está apenas pedin-
do que os outros o vejam como algo que ele próprio não acre-
dita ser.

Segundo Freud, esse comportamento tem também uma 
boa dose de complexo de Édipo. Do tipo “mamãe, me ame, 
pois eu sou o maior e o melhor”.

Paulo Leminski, o falecido Poeta da Pedreira, de Curitiba, 
também foi preciso quando disse: “Não insista. Todo discurso 
é fascista”. Ou seja, não faça discursos para convencer, apenas 
seja quem você é.

Ontem, o cientista Miguel Nicolelis deu mostras de não ter 
consciência de sua própria estatura ao trocar desaforos, via in-
ternet, com usuários da rede social do Twitter.

Após aceitar uma provocação tola, ele postou mensagens 
afi rmando que mal conhece o NOVO JORNAL, para o qual ja-
mais contribuiria, pois escreve para publicações do porte da 
Revista Brasileiros e para a Scient American.

Pronto. O megasuperhiper cientista declara à taba que sua 
presença ali é um mero acaso, digno de ser visto como uma 
dádiva. Deve ser um coque para ele ter que declarar tão repe-
tidamente sua importância para gente tão tacanha. Conviver 
com esse povo, então...

Ao se considerar injuriado, difamado ou caluniado, Miguel 
Nicolelis, como qualquer cidadão, pode apelar à Justiça para 
ter seus direitos respeitados.

“Bater boca” em redes sociais e gastar seu tempo “falando” 
tolices como um adolescente desocupado, também é um di-
reito seu. Desde que não faça isso tentando diminuir pessoas 
ou instituições.

Através de minha experiência de vida aprendi a dividir os 
homens em duas categorias: a dos que sabem e a dos que não 
sabem que são tolos. Os mais sábios estão na primeira.

Nicolelis parece pertencer à segunda.
Esse texto não representa uma resposta do NOVO JOR-

NAL a Nicolelis. É uma manifestação pessoal minha.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CARTA ATRASADA
O lançamento do livro “Carta 

ao Humano”, do deputado Agne-
lo Alves, que estava previsto para 
essa quinta-feira, terminou adia-
do. Para o dia 28, no mesmo lo-
cal: a Livraria Siciliano do Midway 
Mall. Problemas com a edição, le-
varam os promotores a transferir 
a data para evitar a possibilidades 
de problemas de última hora.

Os convites começam a ser ex-
pedidos na próxima semana.

GOVERNO DILMA
A semana começou com duas 

decisões da presidente Dilma 
Roussef que mostram sua capaci-
dade de decidir e mostrar quem 
manda, mesmo contrariando o 
pensamento dos políticos, do  ex-
presidente Lula, inclusive:

1 – Mandou o BNDES cair 
fora do processo de fusão dos su-
permercados Pão de Açúcar e 
Carrefour;

2 – Efetivou Paulo Sérgio Pas-
sos como Ministro dos Transpor-
tes, sem esperar pela indicação do 
PR.

SALÃO DE TURISMO
A Emproturn escolheu o gru-

po parafolclorico Coco de Calem-
ba para defender a nossa cultura 
popular no stand dói Estado que 
será montado no 6º Salão de Tu-
rismo – Roteiros do Brasil, que vai 
se realizar no pavilhão do Anhem-
bi, de São Paulo que começa hoje a 
vai até domingo

COMÍCIO EM GOIÁS
O ministro Garibaldi Alves sur-

preendeu-se, segunda-feira, na ci-
dade de Santa Helena de Goiás, 
onde foi inaugurar uma agência 
da Previdência Social, com o nú-
mero surpreendente de norte-rio-
grandenses que foram cumpri-
menta-lo, Descobriu que os con-
terrâneos migraram para o Pla-
nalto Central para continuarem a 
produzir algodão, que tornou-se 
inviável no RN.

NOVO LEIAUTE
O conselheiro Carlos Th omp-

son, que durante anos cultivou 
uma barba rala (provavelmente 
para disfarçar sua juventude), des-
de o dia de sua posse como Conse-
lheiro do Tribunal de Contas ado-
tou um novo leiaute, com o rosto 
totalmente escanhoado.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Homens e bombas 
Horas depois de ser atropelada por Dilma Rousseff  na defi ni-

ção do novo ministro dos Transportes, ala signifi cativa do PR se 
reuniu no apartamento de Valdemar Costa Neto para avaliar os 
‘estragos’. 

O ex-ministro Alfredo Nascimento reclamou de ter sido rifa-
do pelo Planalto e deixou ameaças no ar caso continue a ser ‘de-
monizado’. Segundo relatos, negados pela assessoria de imprensa 
do PR, Nascimento disse: ‘Eles estão pensando que o Pagot sabe 
das coisas? Quem sabe tudo daquele ministério sou eu’! Já Cos-
ta Neto, na alça de mira do Planalto, teria sido lacônico e enigmá-
tico. Como ao dizer que ‘coisas acontecem hoje’, mas ‘acontecem 
amanhã também’. 

ENTRE ALAS 
O desfecho das turbu-

lências nos Transportes cau-
sou estragos nas relações in-
ternas do PR. Deputados cha-
mam senadores da sigla de 
‘entreguistas’. 

COMO ESTÁ... 
No governo, há quem apos-

te que a sucessão no Dnit tam-
bém pode resultar na efetiva-
ção do secretário-executivo, 
José Henrique Coelho Sadok de 
Sá. Ele é funcionário de carrei-
ra, mas tem trânsito político. 

...FICA? 
A saída poderia agradar o 

PR e Luiz Antonio Pagot, sina-
lizando que não haverá ‘caça às 
bruxas’. 

SCRIPT 
O Planalto fi cou satisfeito 

com a fala de Pagot no Senado. 
Avaliação semelhante foi feita 
entre deputados governistas, 
que, aliviados, diziam não es-
perar ‘surpresas’ no depoimen-
to de hoje à Câmara. 

CARRO NOVO 
O edital do Senado para re-

novar a frota de veículos, pu-
blicado ontem, traz acréscimo 
de 50% no preço divulgado em 
abril por Cícero Lucena (PSDB-
PB), primeiro-secretário. O cus-
to estimado para o aluguel de 
cada sedã foi de R$ 4 mil para 
R$ 6,1 mil ao mês. 

ESPETO DE PAU 
O ministro Wagner Bitten-

court (Secretaria de Aviação 
Civil) perdeu a hora para café 
com jornalistas, ontem. O voo 
que o levava a Brasília atrasou. 

GAME OVER 
Orlando Silva (Esporte), Ri-

cardo Teixeira (CBF) e Andrés 
Sanchez (Corinthians) telefo-

naram ontem a Geraldo Alck-
min para parabenizar o comi-
tê paulista da Copa-14 pela en-
trega das garantias fi nanceiras 
para o Itaquerão, capítulo que 
faltava para São Paulo sediar a 
abertura da competição. 

TESOURA 1 
Mesmo com folga no teto 

de gastos com funcionalismo, o 
pacote de bondades para pro-
fessores e policiais custará a Al-
ckmin fatia expressiva da cota 
de investimentos para 2012, 
ano em que o tucano se empe-
nhará para eleger aliados nas 
grandes cidades. 

TESOURA 2 
Não por acaso, o governa-

dor convocou os secretários, 
individualmente, para refor-
çar o apelo por economia no 
custeio. 

APETITE 
O tucano abre hoje o Ban-

deirantes para jantar em ho-
menagem aos 80 anos de FHC. 

MUDANÇA DE LADO 1 
De saída do PSDB, que lhe 

negou apoio à sua candidatu-
ra para a Prefeitura de Curitiba, 
o ex-deputado federal Gustavo 
Fruet tende a fechar com o PDT. 
É muito pouco provável que ele 
vá para o PSD, que deve se acer-
tar com o candidato do gover-
nador Beto Richa (PSDB), o atu-
al prefeito, Luciano Ducci (PSB). 

MUDANÇA DE LADO 2 
Ala do PT-PR defende 

apoio da legenda a Fruet caso 
ele vá para o PDT. Questiona-
do se há constrangimento de-
vido à atuação do ex-deputa-
do na oposição a Lula, André 
Vargas (PT-PR) cita o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PMDB), 
também ex-tucano e hoje alia-
díssimo do Planalto. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Loteamento político do governo é 
especialidade petista. Mas a sociedade 

paga a taxa do condomínio. O escândalo 
nos Transportes é o melhor exemplo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA (SP), 
sobre o artigo em que José Dirceu defende critérios políticos 

para o preenchimento de cargos. 

ETIQUETA À MESA  
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) levou ontem para a lide-

rança do PT na Câmara o bolo que havia providenciado para ce-
lebrar a aliança entre PT e PMDB. Na hora que chegaram os prati-
nhos, Ricardo Berzoini (PT-SP) brincou: 

- Espera aí. É melhor não cortar este bolo não... Pode rachar a 
aliança. 

Alves logo rebateu a piada: 
- Não se preocupe, vamos fazer como o PT faz conosco... Va-

mos comer pelas beiradas! 

NÃO PASSOU DE

/ PAGOT /  AO CONTRÁRIO DO QUE SE ESPERAVA, DIRETOR AFASTADO 
DO DNIT POUPA O GOVERNO EM DEPOIMENTO NO SENADO

FOLHAPRESS

AO FINALIZAR ONTEM sua exposição 
no Senado sobre as denúncias de 
corrupção nos Transportes, o di-
retor afastado do Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes) Luiz Pagot não 
acusou ou levantou suspeita so-
bre qualquer membro do governo 
e disse que está “doido para voltar 
para a iniciativa privada”. 

“Não sei do meu futuro. Sei de 
uma coisa. Ninguém vai tirar mi-
nha capacidade de trabalhar. Eu 
estou doido para voltar para ini-
ciativa privada. Tenho projetos, 
mas isso depende da presidente 
Dilma Rousseff ”, afi rmou. 

Pagot falou por cinco horas 
aos senadores das comissões de 
Infraestrutura e Meio Ambiente e 
Fiscalização e Controle. 

Durante o depoimento, o dire-
tor isentou o ministro Paulo Ber-
nardo (Comunicações), que co-
mandava o Planejamento no go-
verno Lula, de responsabilidade 
no aumento dos aditivos do Dnit. 
Ele, no entanto, fez questão de 
destacar a participação e poder de 
veto do novo ministro dos Trans-
portes, Paulo Sérgio Passos, na to-
mada de decisões da autarquia. 

Ele disse ainda que a presiden-
te Dilma Rousseff  “não foi omissa 
em momento nenhum” e lembrou 
que quando ela era ministra da 
Casa Civil no governo Lula e prin-
cipal gerente do PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento), 
que tem boa parte das obras liga-
das ao setor de transportes, ques-

tionou os preços das obras. 
Pagot recebeu o apoio do se-

nador Blairo Maggi (PR-MT), que 
patrocinou sua indicação para 
o posto. Blairo, que chegou a ser 
convidado para assumir os Trans-
portes, defendeu a permanência 
de Pagot, caso nas próximas se-
manas as denúncias de superfa-
turamento e pagamento de pro-
pina não sejam comprovadas. 

“Se houver qualquer levan-
tamento, qualquer confi rmação 
das denúncias que foram aven-
tadas, serei o primeiro a pedir 
que ele se afaste. Se não houver 
nenhuma comprovação, é cla-
ro que os cargos sempre perten-
cem a presidente, ela tem o co-
mando, que caberá a ela decidir o 
que fazer.” 

Blairo disse que reclamou 

com a presidente sobre os desdo-
bramentos das denúncias. “Mos-
trei minha contrariedade como 
tudo se desenrolou sem que a as 
pessoas tivessem capacidade de 
se defender.” 

SIGILOS 
Pagot anunciou que seus si-

gilos fi scal e bancário estão à dis-
posição das autoridades. Segun-
do Pagot, podem investigar sua 
evolução patrimonial que não 
vão encontrar irregularidades. 
“O meu sigilo fi scal bancário está 
aberto. O gerente da minha conta 
está autorizado a entregar meus 
extratos dos últimos 20 anos. Mi-
nhas declarações estão abertas, 
a evolução do meu patrimônio 
também”, afi rmou aos senadores 
com o tom elevado de voz. 

Pagot ainda fez afagos ao go-
verno e disse que eram falsas as
informações de que ele poderia
envolver novos integrantes do go-
verno nas denúncias de superfa-
turamento e pagamento de pro-
pina que atinge o Dnit e o Minis-
tério dos Transportes. Ele negou
que tenha feito ameaças. “Esse é
um governo que admiro, trabalho
por ele, que faço empenho para
que ele vá para frente. Eu trabalho
desesperadamente para que o go-
verno aconteça. Não quero amea-
çar ninguém.” 

Ele rebateu informações de
que teria obstruído os trabalhos
de órgãos de controle e alfi netou
o TCU (Tribunal de Contas da
União). “Nem tudo que está escri-
to nos relatórios do TCU são ver-
dades absolutas.”

FOLHAPRESS

O ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, recém-ofi -
cializado no cargo, afi rmou on-
tem que vai fazer ajustes para tra-
balhar dentro das “melhores re-
gras de administração pública”. 

Entre as mudanças, Pas-
sos afi rmou que haverá troca 
de pessoas no setor, modifi ca-
ções de procedimentos e a redu-
ção de aditivos nos contratos, por 
meio da adoção do modelo de 
empreitada global nas obras de 
transporte. 

Passos afi rmou que já dis-
cute licitar obras mais “objetiva-
mente”, a partir de projetos exe-
cutivos, e não tendo como base 
projetos básicos, como acontece 
atualmente. Os projetos execu-
tivos têm mais detalhes sobre a 
obra, o que evitaria reavaliações 

de preços. 
O ministro que trabalhará 

“prestigiando” o PR, partido ao 
qual é fi liado desde 2006, e sendo 
“prestigiado”, e que não se sente 
escanteado pelo partido. No en-
tanto, as novas contratações não 

serão necessariamente do parti-
do, disse. “Queremos pessoas cer-
tas nos lugares certos, com com-
petência, experiência e honorabi-
lidade”, afi rmou. 

Questionado sobre a atuação 
do deputado Waldemar da Costa 

Neto no setor, Passos afi rmou que
é preciso não confundir a gestão
administrativa de uma pasta com
os aspectos da relação política, e
que não mistura as duas coisas. 

DNIT 
Sobre Luiz Antônio Pagot,

Passos afi rmou que o diretor do
Dnit (Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transportes)
“até esse momento tem se revela-
do profi ssional responsável, dedi-
cado às tarefas que dizem respei-
to ao Dnit e não tenho nesse mo-
mento nenhum registro que pos-
sa depor contra sua pessoa”. 

Sobre o boato de que o atu-
al diretor-geral da ANTT, Bernar-
do Figueiredo, de assumir o Dnit,
Passos disse que ele é um quadro
muito qualifi cado, mas que não
tem informação sobre as próxi-
mas nomeações.

UM TRAQUE

NOVO MINISTRO DEFENDE TROCA 
DE PESSOAS E MUDANÇAS

 ▶ Paulo Passos: ajustes na pasta

 ▶ Pagot presta esclarecimentos no Senado

MARCIA KALUME / AGENCIA SENADO

REPRODUÇÃO
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Cascão
Mais uma vez Ivan Cabral deu seu recado com 
muita competência. A charge de hoje (terça,12), 
mostrando a alegria de Cascão com a sujeira de 
Natal, está simplesmente perfeita. A novidade  
foi a presença desse menino, Everton Dantas. 
Mesmo confessando que ainda estou sentindo 
saudade dos textos do Mago Velho, Adriano, 
tenho que reconhecer que Everton não é uma 
promessa, é uma realidade. Escreve, como eu 
gosto, frases curtas, textos com a síntese de um 
Edgar Barbosa. Não sei nem dizer qual dos quatro 
textos de hoje foi o melhor. Mas o mais “fi no” foi: 
“Um novo verbete”, genial. Ainda estou rindo até 
agora. O NOVO JORNAL provou mais uma vez que 
ninguém é insubstituível, mesmo reconhecendo 
a excepcional competência do jornalista Adriano 
de Sousa, como o fez na edição de sábado 
respondendo a uma leitora.

Geraldo Batista. 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Charge
Charge de Ivan Cabral no @NovoJornalRN de hoje. 
Simples, direta e contundente. 

Carla Cruz. 
Pelo Twitter

Charge 2
A charge de Ivan Cabral no @NovoJornalRN de 
hoje está ótima! 

Élida Mercês. 
Pelo Twitter

Charge 3
E essa charge do Cascão dizendo ‘Fica, Micarla’ no 
@NovoJornalRN? Sem graça, mas bonitinha.

Ramilla Souza. 
Pelo Twitter

Charge 4
Começo o dia parabenizando o @novojornalrn 
pela sua charge de capa. Muito boa a sacada de 
Cascão - Fica Micarla, ass por Ivan Cabral

Gustavo Sales. 
Pelo Twitter

Estreia
O jornal de @evertondantas, no @novojornalrn, 
não deixa em nada a desejar no anterior, o de 
Adriano de Sousa. Parabéns, fofi nho.

Dinarte Assunção. 
Pelo Twitter

Estreia 2
Parabéns ao jornalista @evertondantas e ao @
NovoJornalRN pelo novo espaço em Opinião.

Gustavo Farache. 
Pelo Twitter

Respeito e Educação
O respeito e educação são dois fatores 
fundamentais na vida do ser humano. Por isso, 
devemos respeitar o pobre e o rico, o jovem e 
o idoso, seja lá quem for, até mesmo o gari da 
prefeitura. Se procedermos assim, é por que 

somos educados e bem-vistos socialmente.
A respeitabilidade faz parte da educação.
Tratar bem uma pessoa sem distinção é um dever 
de todos nós. De que vale uma pessoa muito 
bonita sem educação? Antes fosse feia e educada. 
Infelizmente, o Brasil está carente de pessoas 
educadas. Um dos problemas do nosso país. E se 
você, leitor, é respeitador, educado, será “persona 
grata”, aonde você chegar.

Natércio Gomes da Costa

Carlos Fialho
SEN-SA-CI-O-NAL RT @NovoJornalRN “[Jornal de] 
Anderson Miguel – O nosso Brás Cubas” de Carlos 
Fialho (sábado, 9).

Hugo Andrade. 
pelo Twitter

Sex
Obrigada pela matéria sobre a venda de produtos 
de sex shop.

Gabriela Duarte. 
pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

RN FICOU COM O “MICO” DO AEROPORTO
FAGULHAS PRODUZIDAS PELO descarrila-
mento, nesta segunda-feira, 11, ante-
ontem, do leilão para a implantação do 
trem-bala almejado pela presidente Dil-
ma Rousseff  juntaram-se a outras cargas 
negativas de lançamento recentíssimo e 
de múltiplas origens para promover a 
formação de nuvens sombrias sobre o 
projeto de construção, em São Gonça-
lo do Amarante, do mega-aeroporto in-
tercontinental sonhado contemporâ-
nea e extemporaneamente por líderes 
do Rio Grande do Norte. As ocorrências 
tiveram diversos cenários, um dos quais 
poderia ser trágico, se não se revelasse 
mais cômico.

Este foi um pronunciamento em que 
o ministro da Aviação Civil, engenheiro 
Wagner Bittencourt, recentemente no-
meado, procurou minimizar a impor-
tância do fato de o novo aeroporto, que 
a Assembléia Legislativa deseja batizar 
com o nome do legendário jornalista e 
político Aluizio Alves, não estar pronto 
por ocasião da Copa do Mundo de Fu-
tebol de 2.014, contrariando todas as ex-
pectativas dos potiguares. 

Traindo talvez uma vinculação com 
o sul e com o velho PMDB do saudoso 
Ulysses Guimarães, e falando um tecno-
cratês horrível, a autoridade trocou bo-
las, chamando de Severo Gomes ao ae-
roporto Augusto Severo. Seria honro-

sa lembrança e homenagem a um dos 
mais honrados empresários e políticos 
que São Paulo já ofereceu ao país, vítima 
também de acidente aeronáutico, mas 
uma autoridade ligada ao setor deveria 
saber que o macaibense Severo, primei-
ro mártir brasileiro da aviação, é quem 
empresta seu nome ao equipamento se-
diado em Parnamirim. O equívoco, po-
rém, por ser a medida do desinteresse de 
Brasília pelo terminal.

Ficaria na ridicularia, porém, dedicar 
muitas linhas a esta demonstração de 
ignorância cabível no que se pode cha-
mar de analfabetismo funcional. Impor-
tam mais outros fatos, como o adiamen-
to do leilão em que a Empresa Brasilei-
ra de Infra-estrutura Aeroportuária (In-
fraero), estatal que detém o monopólio 
da administração de terminais civis em 
todo o território nacional, esperava dis-
por de opões para melhor promover a 
escolha do parceiro privado da constru-
ção e exploração do Aluizio Alves. Estava 
tudo pronto para o leilão, que teria como 
cenário a sede da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Bovespa), e subitamente o gover-
no disse que o adiou para tornar mais in-
teligível para as potenciais interessadas 
as regras da parceria público privada que 
presidiria o empreendimento. A explica-
ção contava com forte dose de aceitabili-
dade, digamos assim, tendo em vista que 

a privatização do terminal em São Gon-
çalo do Amarante pagaria o preço do pio-
neirismo na atração de empresas parti-
culares para este tipo de negócio. Na ver-
dade, porém, a coisa micou porque, con-
trariamente ao que parecia até então aos 
olhos governamentais, a iniciativa priva-
da nacional com cacife para se envolver 
com este tipo de negócio não se interes-
sou pelo terminal – nem mesmo como 
aprendizado para se habilitar a mais 
adiante gerenciar equipamentos polari-
zantes, como Cumbica e Galeão.

A mais recente edição da revista 
“Veja” mostrou um aspecto do proble-
ma que pode estar se embricando com o 
espalhamento de sombras sobre o futu-
ro da economia brasileira, ao constatar 
que de modo geral as grandes empreitei-
ras nacionais, os grandes alvos do inte-
resse governamental em relação a pro-
jetos estruturantes de desenvolvimen-
to, teriam perdido, subitamente, interes-
se por grandes empreendimentos chapa 
branca, de hidrelétricas a São Gonçalo. 

Esta opção explicaria, pelo menos 
em parte, a condenação ao deserto da li-
citação para a implantação do trem de 
altíssima velocidade entre Rio de Janeiro 
e São Paulo, outro empreendimento na-
cional ao qual o governo aplicou como 
“dead line” a abertura do certame inter-
nacional de futebol. 

A descoberta desta conduta teria 
até levado a presidente Dilma Rousse-
ff  a pensar em abrir à participação es-
trangeira todas as concorrências para 
grandes obras no Brasil, como uma es-
pécie de “ou dá ou desce” aos grupos 
tupiniquins. 

Ocorre que o desentendimento entre 
governo e grupos privados em relação 
a empreendimentos que adotam como 
prioridade a utilização por torcedores de 
fora, durante a Copa do Mundo, revela-se 
em difi culdade que fl oreceu noutro ter-
reno, o da produção do capital indispen-
sável às construções. O diário “Folha de 
São Paulo” deste domingo, 10, mostrou 
que, a despeito de a administração públi-
ca procurar sempre atrair o capital priva-
do para tocar a construção de estádios, 
hotéis, pontes, viadutos e outras obras 
da chamada “mobilidade urbana” reco-
mendados em função da Copa, é mes-
mo das tetas da viúva federal que estão 
saindo os recursos para todos os investi-
mentos. Seria como se a iniciativa priva-
da, contumaz em se apojar, radicalizas-
se agora com receio do que a economia 
mundial prepara para o Brasil. Consta-
tações como esta talvez expliquem por-
que em determinados escaninhos do po-
der o capital ofi cial adota uma certa re-
tranca: o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) e a 

Caixa Econômica Federal ainda não libe-
raram um tostão daquela fábula anun-
ciada para Natal com que forçaram os 
poderes legislativos estadual e munici-
pal a aprovar a toque de caixa autoriza-
ções para a contratação de créditos pela 
governadora Rosalba Ciarlini e seus an-
tecessores, Iberê Ferreira de Souza e Wil-
ma de Faria, e pela prefeita Micarla de 
Souza. Não foi sem razão que ontem Ro-
salba viajou ao Rio de Janeiro para pedir 
a liberação ao economista Luciano Cou-
tinho, presidente do BNDES. 

O fi asco que espreita São Gonçalo 
do Amarante, porém, deriva, principal-
mente, de um projeto exógeno que tem 
chamado pouca atenção no Rio Grande 
do Norte. Na última sexta-feira, 8, repro-
duzindo a crônica da morte anuncia-
da, a Agência Nacional de Administra-
ção do Espaço (Nasa), órgão do governo 
dos Estados Unidos, encerrou o ciclo de 
operações dos ônibus espaciais. Eles es-
tavam na origem do projeto do novo ae-
roporto potiguar. 

Originalmente, era a Nasa quem 
queria o terminal em São Gonçalo. Este 
seria um dos cinco a ser construídos ao 
redor do mundo para receber os ônibus 
espaciais, que nos anos noventa a agên-
cia ianque esperava multiplicar sucessi-
vamente, até tornar seus vôos uma roti-
na, quem sabe, com direito à compra da 
passagem a bordo. Já contei muito esta 
história, inclusive neste jornal. Sem o in-
teresse da Nasa, o Rio Grande do Norte 
fi cou sozinho com a obrigação de justi-
fi car seu grande aeroporto. 

Voltando ao batente
Três semanas de férias forçadas, depois a volta ao batente.
Foi um período de poucas mudanças.
Principalmente, no quesito relacionado com os problemas que 

afl igem à população. Mesmo assim, uma coisa ma perece inquestio-
nável: a cada dia está diminuindo o campo de manobra de que dispo-
nhem os governantes brasileiros.

Não apenas porque suas difi culdades e desafi os aumentam numa 
velocidade extrema (na hora de suprir os anseios da população) numa 
proporção, portanto, diametralmente oposta àquela em que ganham 
melhores condições para superá-los.

Outro fator de encurtamento do campo de manobra das lideran-
ças políticas é que o povo não lhes dá um norte a respeito do rumo 
que pretende seguir, como revelaram os números da última pesqui-
sa por aqui divulgada.

São vários os ângulos com que uma pessoa pode direcionar a ava-
liação que faz de uma pesquisa, inclusive o ângulo da comparação 
com o último resultado eleitoral. Sob esse aspecto, então, salta uma 
evidência: Os derrotados de ontem não são os mesmos de hoje. 

Serão os de 7 de outubro de 2012? 
Não me arrisco a responder. 
Qual o norte, qual a indicação, que a realidade mostrada por essa 

pesquisa traz? Que lição dela podem tirar aqueles que se dedicam à 
prática política? Qual o perfi l de candidato o povo está delineando 
como o ideal para a batalha eleitoral do próximo ano?

Imagino que, a esta altura dos acontecimentos, os estrategistas 
dos diversos partidos e campanhas devem estar perdidos.

O povo está sendo sincero ou aprendeu a jogar? O que norteou o 
julgamento do povo há dois anos? O que está norteando a manifesta-
ção popular nos dias atuais? Quais as principais diferenças entre um 
momento e outro – na cabeça da população e na realidade? O que é 
que vai pesar mais na sua decisão em 2012?

São perguntas que só um cientista político muito bem informado 
poderá se arriscar a responder. Uma outra que não quer calar e que 
deixo aqui para estudiosos e curiosos: 

- Por que a população tem sido tão inclemente com a prefeita Mi-
carla e a governadora Rosalba e tão condescendente com a presiden-
te Dilma?

E outra:
- Micarla e Rosalba poderão ser o Carlos Eduardo e a Wilma de 

amanhã?

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,580

TURISMO  1,640

PARALELO  1,680

 -0,86%

59.704,75
0,15%2,213 12,25%

O EMPRESÁRIO ABILIO Diniz sus-
pendeu a proposta de fusão do 
Pão de Açúcar com o Carrefour.

Em nota divulgada ontem, 
a Gama/BTG Pactual --uma so-
ciedade de propósito específi co 
criada pelo banco BTG Pactu-
al apenas para negociar a fusão 
entre as redes varejistas-- in-
formou que decidiu suspender 
temporariamente a propos-
ta de fusão devido à manifes-
tação do Conselho de Adminis-

tração do Casino, que em reu-
nião ontem  rejeitou os termos 
da operação.

O mesmo motivo foi apon-
tado pelo BNDES para desistir 
da operação. Depois da decisão 
do conselho de administração 
do Grupo Casino, a diretoria do 
banco decidiu “cancelar o enqua-
dramento da operação solicitada 
pela Gama”, justifi cando sua de-
cisão à falta de “atendimento às 
condições estabelecidas” pelo 

BNDESPar, braço de participa-
ções do banco de fomento, des-
de o início do processo, que era 
de haver “entendimento entre to-
das as partes” envolvidas na ope-
ração. O apoio fi nanceiro do BN-
DES seria de R$ 4 bilhões.

Na reunião ontem em Pa-
ris, Diniz apresentou ao conse-
lho do grupo francês um estudo 
mostrando as vantagens da ope-
ração, e o Casino apresentou ou-
tro, do banco Santander, apon-

tando as desvantagens.
A posição dos franceses pre-

valeceu, já que Diniz não conse-
guiu convencê-los.

A Gama/BTG Pactual disse 
ainda confi ar na proposta. “Tra-
ta-se de oportunidade excepcio-
nal para ambos os grupos, ofere-
cendo enorme potencial de cres-
cimento para GPA e relevantes 
ganhos para todos os acionistas, 
inclusive o Grupo Casino.”

“Reiteramos que, desde sem-

pre, tratou-se de uma propos-
ta amigável, sujeita à aprovação 
dos acionistas e em consonân-
cia com os contratos vigentes. 
Acreditamos que a associação 
entre Pão de Açúcar e Carrefour 
é excepcional para todos os pú-
blicos envolvidos e poderá ser 
reavaliada no futuro”, informou 
a nota.

A Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado aprovou 
ontem um requerimento para 
convidar o presidente do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social), Lu-
ciano Coutinho, para falar sobre 
a participação do banco estatal 
no processo de fusão dos ativos 
da CBD (Companhia Brasilei-
ra de Distribuição), que inclui o 
Pão de Açúcar, com o Carrefour. 

Na semana passada, a Câma-
ra também decidiu que quer ou-
vir Abilio Diniz, presidente do 
conselho do Pão de Açúcar. Tam-
bém devem ser convidados o pre-
sidente do BNDES e o presidente 
do Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica), Fer-
nando Furlan. 

 ▶  Pão de Açúcar...

FOTOS: REPRODUÇÃO / NJ

 ▶  ... e Carrefour continuarão separados

O NEGÓCIO MELOU
/ DESISTÊNCIA /  SEM APOIO DO BNDES, QUE DESISTIU DE FINANCIAR A OPERAÇÃO, E 
ENFRENTANDO OPOSIÇÃO DOS SÓCIOS FRANCESES, ABÍLIO DINIZ SUSPENDE NEGOCIAÇÃO DE 
FUSÃO ENTRE OS GRUPOS SUPERMERCADISTAS PÃO DE AÇÚCAR E CARREFOUR

O MINISTRO GARIBALDI Alves Filho 
anunciou ontem que a Previdên-
cia Social vai revisar os benefí-
cios de 131.161 segurados, como 
aposentados e pensionistas.  O 
impacto da revisão para os co-
fres da instituição será de R$ 28 
milhões por mês.

Em setembro do ano passa-
do, o Supremo determinou que 
o governo revisasse os benefí-
cios concedidos no período de 5 
de abril de 1991 a 1º de janeiro 
de 2004, que foram limitados ao 
teto previdenciário da época em 
que o trabalhador aposentou-se.

Nesse período, quem tinha 
direito a receber mais do que o 
teto teve o benefício reduzido 
para se enquadrar no limite le-
gal. Essa diferença acabou não 
sendo incorporada posterior-

mente. A decisão judicial de in-
corporar a diferença foi publica-
da no início deste ano.

A Previdência tinha até de-
zembro de 2012 para pagar a re-
visão. Mas o Ministério resolveu 
antecipar a medida. Com a de-
cisão, a partir da folha de agos-
to (paga no início de setembro), 
117.135 pessoas já receberão as 
diferenças mensalmente. 

Segundo Garibaldi Alves Fi-
lho, o segurado não precisa pro-
curar a Previdência para soli-
citar a revisão. Tudo será auto-
mático. “O aposentado receberá 
essa revisão sem precisar tomar 
nenhuma iniciativa”, garantiu. 

A revisão se refere apenas 
aos benefícios que foram limita-
dos ao teto no primeiro reajus-
te, conforme estabelece o § 3º 

do artigo 21 da Lei 8.880 de 1994. 
Segundo decisão do STF, a limi-
tação deveria ocorrer apenas 
após o primeiro reajuste.

Hoje haverá uma reunião en-
tre os ministérios da Previdência, 
da Fazenda e a Advocacia-Geral 
da União para defi nir como se-

rão quitados os atrasados dos úl-
timos cinco anos. O pagamento 
desses valores retroativos – que 
implica desembolso de R$ 1,69 
bilhão “atingirá 131.161 benefí-
cios. Uma das ideias é parcelar os 
atrasados, que tem valor médio 
de R$ 11.586,00.

“Dependemos agora de uma 
decisão da equipe econômi-
ca”, disse o presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), Mauro Luciano 
Hauschild.

O ministro Garibaldi Alves 
Filho também anunciou que ele 
e o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, já assinaram o decreto 
que antecipa para agosto o pa-
gamento da metade do 13º salá-
rio dos aposentados e pensionis-
tas do INSS.

MARCELLO CASAL JR / ABR

Revisão de benefícios vai custar 
R$ 28 milhões por mês

Mecânico potiguar disputa prêmio da Kia Motors

/ PREVIDÊNCIA /

/ AUTOMOTIVA /

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O POTIGUAR EVERTON Costa de As-
sis, 33, foi escolhido pela mon-
tadora Kia para integrar a Skill 
World Cup – Etapa Brasil 2011 e 
disputar com outros 14 técnicos 
brasileiros o posto de melhor do 
Brasil. O funcionário da Kia Du-
nas Motors em Natal, que traba-
lha há onze anos como mecânico 
da concessionária, viaja para Itu 
(SP) no próximo dia 7 de agos-
to para disputar a competição. 
O torneio irá selecionar o melhor 
técnico do país para concorrer à 
etapa mundial no Caribe.

O mecânico passará por dois 
dias de treinamento no CT da 
Kia em Itu e, no terceiro dia, fará 
provas teóricas e práticas. O as-
sunto que será abordado não 
foi divulgado, mas se sabe que 
as questões irão versar sobre a 
mecânica e manutenção de to-
dos os veículos Kia. No período 
da tarde haverá uma prova prá-
tica, ocasião em que os organi-
zadores irão provocar um defei-
to no carro e darão um tempo 
para que os técnicos solucionem 
o problema. 

Everton Costa chegou à Kia 
ainda como estagiário, depois 
de concluir o curso de Mecâni-

ca do Senai. Ao longo da carrei-
ra fez pelo menos 15 cursos pe-
las empresa, o que ele acredita 
ter lhe credenciado para ser se-
lecionado para o torneio. “Acho 
que o critério deles é pelo núme-
ro de cursos feitos e tempo de 
serviço”, diz. Foram escolhidos 
15 mecânicos em todo o Brasil 
e além de ser o único potiguar, 
Everton também é o único nor-
destino na competição. 

O mecânico acredita que só 
pelo fato de ter sido selecionado 
pela montadora já tem chances 
de vencer o campeonato. “Isso é 
bom para o ego da gente. E tam-
bém se eu vencer me dará um 

reconhecimento mundial den-
tro da Kia”, acredita. O funcio-
nário está aproveitando o pouco 
tempo livre para estudar todas 
as apostilas que tem em casa de 
cursos anteriores. Como a com-
petição não tem um edital nem 
defi niu os temas que serão co-
brados, Everton está revisando 
tudo. Apesar de consertar motor 
ser seu trabalho preferido, ele diz 
que na Kia faz um pouco de tudo. 

O vencedor irá para o Caribe 
disputar o torneio mundial e re-
ceberá uma medalha e um certi-
fi cado. O segundo e terceiro co-
locados também ganharão me-
dalha e o documento.  ▶  Everton Costa de Assis

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

A MINERADORA MMX, de 
Eike Batista, assinou 
ontem um protocolo de 
intenções com o governo 
de Minas Gerais para 
ampliar a exploração 
de minério de ferro no 
complexo Serra Azul 
(Grande Belo Horizonte). 
Os investimentos devem 
chegar a R$ 4 bilhões ao 
longo dos próximos três 
anos. 

Esse investimento já 
havia sido anunciado no 
fi nal do ano passado pela 
MMX. O valor, no entanto, 
era inferior em R$ 500 
milhões.

Segundo Eike Batista, o 
acréscimo não decorre de 
mudanças no projeto, mas 
da atualização dos preços 
cobrados por prestadores 
de serviço e fornecedores. 

A MMX informou 
que R$ 2,85 bilhões serão 
captados no mercado 
fi nanceiro, sobretudo com 
os bancos Itaú e o West LB. 
O restante serão recursos 
próprios da mineradora. 

Com a ampliação, a 
empresa deve triplicar sua 
produção em Serra Azul, 
complexo localizado na 
região do Quadrilátero 
Ferrífero de Minas Gerais. 
Até 2015, a produção deve 
alcançar 24 milhões de 
toneladas por ano.

Uma nova usina de 
benefi ciamento será 
construída para processar 
o minério.

FOLHAPRESS

O CADE (CONSELHO 
Administrativo de Defesa 
Econômica) e a Brasil 
Foods deverão fi rmar hoje 
acordo para permitir a 
fusão e Sadia e Perdigão. 

Até a noite de ontem, 
os conselheiros envolvidos 
ainda discutiam com 
executivos da empresa 
um complexo termo de 
compromisso que prevê 
a venda de indústrias, 
centros de distribuição e 
marcas.

Segundo a reportagem 
apurou, o principal ponto 
em discussão é a retirada 
da marca Perdigão de 
alguns mercados em que a 
concentração resultante da 
fusão é muito grande.

A difi culdade, porém, 
era bater o martelo sobre 
quais produtos deveriam 
ter a venda suspensa. Entre 
os mercados em que a 
marca poderá ser retirada 
estão os de salsicha, 
pratos prontos e pizza. A 
suspensão deve ser feita 
por menos de cinco anos. 

A BRF deverá vender 
ainda as chamadas marcas 
de combate, como Rezende, 
Wilson, Confi ança e 
Batavo. 

MMX 
INVESTIRÁ 
R$ 4 BI EM MG

CADE E 
BRFOODS 
FECHAM 
ACORDO DE 
FUSÃO

/ MINERAÇÃO /

/ JUSTIÇA /
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O secretário adjunto da Secre-
taria Estadual de Segurança Públi-
ca, Silva Junior, afi rma que foi fei-
to um levantamento baseado em 
dados sócio-econômicos, quanti-
dade da população e número de 
homicídios para elencar os bairros 
que podem receber o Programa 
“Comunidade em Paz”. “Os próxi-
mos devem ser Planalto, Quintas e 
Felipe Camarão. No interior do Es-
tado, o município de Mossoró será 
o primeiro a receber o programa”, 
disse.

Segundo Silva Junior, os outros 

projetos do programa “Comunida-
de em Paz” serão implantados ain-
da este ano. Um deles, a Base In-
tegrada de Policiamento, será por 
meio da instalação de uma base 
onde policiais militares trabalha-
rão junto com guardas municipais 
e policiais civis. “A idéia é que a in-
tegração melhore a qualidade do 
serviço de segurança pública ofe-
recida no bairro”, ressalta o secre-
tário adjunto. 

Um dos pontos principais des-
se novo projeto de policiamen-
to é que eles usarão o método Ko-

ban de policiamento comunitário. 
Desenvolvido no Japão, o méto-
do consiste em colocar três poli-
ciais por turno em bairros de peri-
feria fazendo o levantamento geral 
da área e atuando de forma mais 
próxima aos moradores. “Dividi-
mos Nossa Senhora da Apresenta-
ção em três partes de 4 km2 cada, 
onde uma viatura será responsá-
vel por cada uma dessas partes. 
Dentro dessas partes, haverão os 
quadrantes, onde os policiais mi-
litares vão atuar mais próximos da 
comunidade”. 

O Ronda Cidadã no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação 
será coordenada pelo coronel Za-
carias Mendonça do 4º Batalhão 
de Polícia Militar. Ele informou 
que a expectativa é que já a partir 
do início das operações, a diminui-
ção da criminalidade seja na or-
dem de 30%. “Além da capacitação 
oferecida pela secretaria, fi zemos 
um nivelamento no batalhão para 
preparar todos os 140 homens 
para essa forma de policiamento”.

Mendonça ressaltou a impor-
tância das operações do Ronda 
Cidadã começar em Nossa Senho-
ra da Apresentação. Segundo ele, o 
bairro é um dos que mais apresen-
ta problemas estruturais em Natal 
como falta de iluminação pública 
em determinadas ruas e a quanti-

dade de buracos no asfalto. “A fal-
ta de iluminação incentiva o cri-
minoso a cometer delito. Os bu-
racos atrapalham as viaturas na 

hora de uma possível perseguição 
policial”, disse.

O coronel ressaltou ainda que 
o problema da criminalidade não 

será resolvido apenas com o au-
mento do efetivo e as rondas diá-
rias que serão feitas. Segundo Men-
donça, é necessário um investimen-
to em serviços públicos essenciais 
para a comunidade. “A polícia tem 
que ser só uma parte desse proces-
so. É necessário que venha a saúde, 
educação, programas de lazer junto 
com o aumento do efetivo para ter-
mos resultados ainda melhores”.  

Mendonça reafi rmou a impor-
tância da idéia de os policiais tra-
balharem junto com a comunida-
de de uma forma preventiva para 
garantir a diminuição dos índices 
de violência em Nossa Senhora 
da Apresentação. “Será um traba-
lho no qual a população vai sentir 
a presença da polícia mais de per-
to.” reforça o coronel.

GARANTIR UMA MAIOR aproxima-
ção da polícia com a comuni-
dade no combate ao crime é 
um dos desafi os do projeto Ron-
da Cidadã, que será lançado ofi -
cialmente amanhã pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini na sede 
do Comando da Polícia Militar. 
O projeto faz parte do programa 
“Comunidade em Paz”, que agre-
ga ainda os projetos “Patrulha-
mento Inteligente”, “Bases Inte-
gradas de Policiamento” e “Olhar 
Seguro”, que serão implantados 
ainda neste ano em bairros com 
alto índice de criminalidade. 

O Ronda Cidadã resgata 
compromisso de campanha de 
Rosalba Ciarlini e Robinson Fa-
ria, vice-governador, que che-
gou a viajar a Fortaleza para ver 
o funcionamento do programa 
pelo governo cearense. Em Na-
tal, o primeiro bairro a receber o 
serviço é o de Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte. 

Maior bairro de Natal, se-
gundo o censo 2010 promovido 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), Nossa 
Senhora da Apresentação con-
centra 9,92% da população nata-
lense e abriga 79 mil habitantes. 
De acordo com dados do Centro 
Integrado de Operações e Segu-
rança Pública (Ciosp), o bairro é 
campeão, ainda, no número de 
ocorrências em toda a cidade.

O subcoordenador do proje-
to, coronel Jânio Marinho, afi r-
ma que a expectativa do Ronda 
Cidadã é diminuir em até 70% 
os índices de criminalidade nas 
localidades em que ele será im-
plantado. Para isso, foram trei-
nados 90 policiais e o governo 
adquiriu 24 carros novos, além 
de outras quatro caminhonetes. 
“A iniciativa é trabalhar no poli-
ciamento preventivo para dimi-
nuir os índices de criminalidade 
no bairro”, disse.

Para participar dos projetos, 
os policiais passaram por um 
curso de capacitação de 98 ho-
ras, que durou dois meses. Eles 
tiveram aulas de policiamento 
comunitário e foram treinados 
para interagir com a população 
e agir de forma preventiva. “Os 
policiais farão patrulhamento a 
pé na região, a fi m de interagir 
com os moradores, descobrir in-
formações e garantir a seguran-
ça da população”, disse. 

No caso específi co de Nossa 
Senhora da Apresentação, serão 
implantadas três bases duran-
te o andamento de todo o proje-
to: uma na comunidade Parque 
dos Coqueiros, outro em Planí-
cie das Mangueiras e o terceiro 
em Jardim Progresso. A primei-
ra base, que começará a funcio-
nar nesta quinta-feira, fi ca em 
Jardim Progresso. Ela receberá 
três viaturas e terá o policiamen-
to reforçado por, pelo menos, 50 
homens que irão iniciar o traba-
lho da ronda. Os locais não fo-
ram escolhidos aleatoriamente. 
“Eles fazem parte de uma trian-
gulação que fi zemos com base 
em dados de violência urbana 
disponível no Ciosp”, afi rma o 
coronel Marinho. 

A idéia é que a partir dos re-
sultados alcançados no bairro, o 
projeto seja ampliado para ou-
tras localidades de Natal onde 
os índices de criminalidade são 
altos. “Vamos avançando pro-
gressivamente de acordo com 
o andamento dos projetos e os 
resultados colhidos”, disse. Ain-
da segundo o coronel Marinho, 
o investimento total do gover-
no no projeto “Comunidade em 
Paz” pode chegar a  R$ 30 mi-
lhões. “Esse foi o valor total que 
encaminhamos para a secreta-
ria. Ele poderá ser diminuído de 
acordo com a avaliação da as-
sessoria técnica do órgão”. 

CIOSP
Sobre o Patrulhamento Inte-

ligente, coronel Marinho expli-
cou que o programa usará ban-
co de dados do Ciosp para iden-
tifi car as áreas mais perigosas e 
os horários com maior número 
de ocorrência para realizar o re-
forço do efetivo exatamente nes-
ses locais. “Estamos usando esse 
programa há alguns meses, mas 
vamos reforçá-los a partir da 
Ronda Cidadã para obter me-
lhores resultados”, disse.

Os projetos Bases Integradas 
de Policiamento e Olhar Segu-
ro serão feitos em parceria com 
a Polícia Civil e a Guarda Muni-
cipal. Eles devem ser implanta-
dos até o fi nal desde ano. O pri-
meiro consiste na criação de ba-
ses para unir o trabalho da Guar-
da, Polícia Civil e Polícia Militar. 
O Olhar Seguro será uma inte-
gração entre os guardas muni-
cipais e funcionários do Ciosp 
para possibilitar o atendimento 
mais rápido das ocorrências. 

RONDA CHEGA AOS

BAIRROS

NECESSIDADE DE INVESTIMENTO 
TAMBÉM EM SERVIÇOS PÚBLICOS

 ▶ Nossa Senhora da Apresentação: primeiro bairro a receber Ronda Cidadã

 ▶ Coronel Jânio Marinho, subcoordenador do projeto

 ▶ Silva Júnior, secretário adjunto de 

Segurança Pública

 ▶  Expectativa do Ronda Cidadã é diminuir em até 70% os índices de criminalidade nas localidades em que o programa será implantado.

PRÓXIMAS COMUNIDADES PODEM SER 
PLANALTO, QUINTAS E FELIPE CAMARÃO

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

/ SEGURANÇA /  
GOVERNO LANÇA 
AMANHÃ, NA ZONA 
NORTE, PROGRAMA PARA 
TENTAR REDUZIR ÍNDICE 
DE CRIMINALIDADE 
NA CIDADE
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O FUNCIONAMENTO DO transporte es-
colar em Parnamirim passará por 
mudanças. Após o fatídico aci-
dente que vitimou uma criança de 
cinco anos na última sexta-feira, a 
Secretária de Trânsito e Transpor-
te do município irá intensifi car a 
fi scalização da atividade dos seus 
102 permissionários. 

O secretário de transportes, 
Antônio Batista Barros, preten-
de modifi car a Lei Municipal nº 
1287/2005, que regulamenta o trân-
sito em Parnamirim. Entre as altera-
ções está a necessidade de um au-
xiliar em cada veículo que oferece 
transporte escolar. Outra possível 
mudança é que carro só poderá ser 
usado por, no máximo, oito anos. 

As possíveis mudanças foram 
debatidas ontem durante uma 
reunião com os concessionários 
para garantir mais segurança no 
serviço de transporte escolar. Os 
condutores sugeriram a engenha-
ria de trânsito introduzir fi scais da 
prefeitura nas vias próximas às ins-
tituições de ensino de Parnamirim. 
O secretário garantiu que vai solici-
tar ao departamento de engenha-
ria um estudo sobre as melhorias 
sugeridas pelos permissionários.

Apesar dos 102 permissioná-
rios, Parnamirim não possui uma 
entidade que represente a catego-
ria do transporte escolar no muni-
cípio, o que pode difi cultar o diá-
logo com a prefeitura por melho-
rias na atividade. O que é bem di-

ferente de Natal, que possui a 
Cooperativa dos Proprietários e 
Transporte Escolar de Natal (CO-
OPTEN), com 64 concessionários 
cadastrados.

Este ano, a cooperativa nata-
lense tenta se expandir para toda 
a Grande Natal, mas somente um 
condutor de São Gonçalo do Ama-
rante aderiu à entidade. “A coope-
rativa é um instrumento para o 
fortalecimento da categoria”, afi r-
mou Marcelo Bezerra Soares de 
Araújo, presidente do Coopeten. 

Para Araújo, o acidente ocorri-
do em Parnamirim foi um aconte-
cimento lamentável, mas que em 
Natal isso jamais ocorreria. “Te-
mos no contrato de participação 
na entidade que todos os carros 
devam ter um auxiliar e que o car-
ro só dará partida quando a crian-
ça for entregue nas mãos do res-
ponsável”, afi rmou. 

OS SERVIDORES DA Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Rio Grande do Norte 
(Emater), em greve há 43 dias, re-
tornam hoje ao trabalho. Nos úl-
timos dois dias, esta é a terceira 
categoria a retomar às atividades 
no serviço público. Na segunda-
feira, os servidores do Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran) e da Fundação José Augus-
to encerraram a greve e retorna-
ram ontem ao trabalho. As três 
categorias aceitaram a proposta 
do Estado em implantar, a par-
tir de setembro, o Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários em qua-
tro parcelas. 

Os servidores da Emater, po-
rém, não conseguiram o cumpri-
mento de alguns pontos da pauta 
de reivindicações, entre eles a uni-
fi cação da jornada de trabalho. A 
categoria pedia a redução da car-
ga horária dos servidores da ins-
tituição que entraram em 2006, 
com 40 horas semanais, para 35 
horas, como a dos servidores mais 
antigos. O governo, no entanto, se 
comprometeu em atender ao pe-
dido feito pelos servidores de não 
descontar pelos dias parados. 

Para o diretor do Sindica-
to dos Servidores de Adminis-
tração Direta e Indireta do Rio 
Grande do Norte (Sinai), Santi-
no Arruda, um dos responsáveis 
pela negociação com o governo 
estadual, a aspiração do sindica-
to era a de que o plano de cargos 
fosse pago integralmente, mas 
que, no entanto, fi cou satisfeito 
com a proposta aprovada em as-
sembléia, já que ocorreu entendi-
mento com o governo. 

Ainda de acordo com o sin-
dicalista, os servidores aprova-
ram o parcelamento do plano 

de cargos por entenderem que 
era o máximo que o Estado po-
deria oferecer neste momento. 
“Foi um avanço, pois a popula-
ção era a principal prejudicada 
com a greve. Apesar disso, o go-
verno não está mais acima do li-
mite prudencial e a adequação 
dos planos de cargos e salários 
poderia ser paga integralmente”, 
afi rmou Arruda.  

A greve da Emater, iniciada 
em dia 25 de maio, trouxe pro-
blemas no atendimento dos pe-
cuaristas de todo o Estado. A 
principal difi culdade foi com re-
lação à gestão do Programa do 
Leite, que é dividida com a Se-
cretaria de Estado do Trabalho, 
da Habitação e da Assistência 
Social (Sethas). Enquanto o pri-
meiro órgão faz o pagamento às 
usinas de benefi ciamento e pro-
dutores de leite, ao segundo cabe 
distribuir, diariamente, mais de 
150 mil litros à população de bai-
xa renda do Estado.

Ontem os servidores públicos 
do Detran e Fundação José Au-
gusto (FJA) também voltaram ao 
serviço.  A contraproposta ofere-
cida pelo governo é a mesma que 
foi aprovada pela Emater. O Exe-
cutivo irá parcelar os acréscimos 
dos planos de cargos de setembro 
a dezembro. Os servidores do De-
tran fi caram parados por 42 dias; 
e os da FJA, por 49 dias. 

Os servidores do Detran, 
como os da Emater, também 
não conseguiu o cumprimento 
de algumas reivindicação. Eles 
reivindicavam, por exemplo, a 
homologação de um novo con-
curso público e a convocação de 
285 aprovados na última seleção 
feita para o órgão em 2010. Já a 
pauta da FJA requeria apenas os 
reajustes dos planos de cargos. 
Foi garantido o abono das faltas 
para todos os grevistas.

Hoje também haverá defi ni-
ção para as greves mais prolon-
gadas do serviço público estadu-
al: a da educação, que dura 72 dias, 
e da polícia civil, 54 dias. Nos dois 
casos, um possível retorno às ativi-
dades depende da participação do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte.

Os professores da rede pública 
de ensino aguardam o julgamento 
da ilegalidade do movimento gre-
vista pelo desembargador Virgílio 
Fernandes, 1ª Vara da Fazenda Pú-
blica da Comarca de Natal. Já em 
uma audiência de conciliação de-

fi nida pelo desembargador Fran-
cisco de Assis Brasil Queiroz e Sil-
va, da 3º vara criminal, os policiais 
civis tentarão junto a representan-
tes do Governo do Estado um en-
tendimento para o pronto retorno 
às funções.

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do RN (Sinte) 
aguarda com tranquilidade a deci-
são do TJ. Para a presidente da en-
tidade, Fátima Cardoso, a decisão 
da justiça será “estratégica e social”. 
No entanto, mesmo com o impe-
dimento legal de continuar o mo-
vimento, os professores do Estado 

permanecerão de braços cruzados. 
“Não há possibilidade de retor-

no. Estamos esperando mais uma 
rodada de negociações”, revelou. 
Durante o julgamento da ação, o 
sindicato espera ouvir da Secretá-
ria Estadual de Educação, Betânia 
Ramalho, o agendamento de uma 
nova negociação. 

Os professores pedem um re-
ajuste de 34% e de forma imedia-
ta no salário da categoria.  A ca-
tegoria também exige o paga-
mento retroativo do piso nacional 
para abril. No caso dos policiais ci-
vis, além do plano de cargos, exis-
te uma pauta com oito pontos bá-
sicos que inclui, principalmente, a 
remoção de todos os presos custo-
diados em delegacias e envio des-
tes para unidades prisionais.

MAIS UMA CATEGORIA

/ FIM DO IMPASSE /  A EXEMPLO DO QUE OCORREU COM O DETRAN E FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO, SERVIDORES DA EMATER TAMBÉM ENCERRAM 
A PARALISAÇÃO E RETORNAM HOJE ÀS ATIVIDADES; MOVIMENTO DOS POLICIAIS CIVIS E DOS PROFESSORES TAMBÉM PODE SER DECIDIDO HOJE

 ▶ Reunião com concessionários 

discute mudanças no sistema

 ▶ Fátima Cardoso, presidente do 

Sinte: “Sem possibilidade de retorno”

TRANSPORTE ESCOLAR 
SOFRERÁ MUDANÇAS

/ PARNAMIRIM /

CEDIDA / ASSESSORIA PMP

ENCERRA A GREVE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA DECIDE ILEGALIDADE 
DA GREVE DOS PROFESSORES

 ▶ Policiais civis: expectativa diante da audiência de conciliação que pode determinar o fi m da greve 

TIAGO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O HOMEM / EXPEDIÇÃO /  PAULO DAVIM, SENADOR, ESCREVE 
SOBRE A VIAGEM REALIZADA À ANTÁRTICA, ONDE 
ENFRENTOU 10 GRAUS ABAIXO DE ZERO

LÁ, POR EXEMPLO, 

EU ME DEPAREI 

COM UM 

OCEANO 

COMPLETAMENTE 

CONGELADO. 

UMA VISÃO 

FASCINANTE”

O PROANTAR, RESPONSÁVEL POR 

MANTER UMA BASE DE PESQUISAS 

BRASILEIRAS NA ANTÁRTICA, É 

FINANCIADO COM RECURSOS 

DA UNIÃO. NA CONDIÇÃO DE 

PARLAMENTAR, TENHO O DEVER 

DE FISCALIZAR A UTILIZAÇÃO DOS 

RECURSOS ORIUNDOS DO MEU PAÍS”

QUE VEIO DO GELO
PISAR EM SOLO antártico foi, sem dúvida, 
uma das experiências mais incríveis da 
minha vida. O continente Antártico tem 
14 milhões de quilômetros quadrados de 
área gelada, e pode chegar a 50 graus ne-
gativos. Enfrentei 10 graus abaixo de zero 
nos termômetros, mas a sensação térmi-
ca era de menos 15 graus. Portanto, é uma 
experiência bem diferente de, simples-
mente, conhecer a neve. Lá, por exemplo, 
eu me deparei com um oceano completa-
mente congelado. Uma visão fascinante. 
A Antártica é separada dos demais con-
tinentes por mares tempestuosos e isso 
a torna a região mais isolada do planeta. 

Na Antártica, nesta época do ano, é in-
verno e o sol só se atreve a aparecer por 
cinco horas: das 10h às 15h. Iniciei a via-
gem no sábado, dia 2 de julho, indo pri-
meiro para o Rio de Janeiro e de lá seguin-
do até Pelotas, no Rio Grande do Sul, de-
pois indo para uma outra cidadezinha 
próxima, Rio Grande, onde pude conhe-
cer o Centro de Recuperação de Animais, 
como pinguins, mantido pela Universi-
dade Federal do Rio Grande, bem como 
o Centro de Apoio do Programa Antárti-
co Brasileiro ou Proantar, como é mais co-
nhecido, que conta com importante apoio 
da Petrobras nas suas pesquisas. 

Em seguida retornamos para Pelotas, 
para só depois levantar voo até Puntare-
na, no Chile, e esperar a famosa “janela” 
– uma espécie de licença divina e atmos-
férica, que permitiria que o voo do avião 
da Força Aérea Brasileira (FAB) Hércules 
C-130 chegasse em solo antártico. 

A equipe – formada por cientistas, en-
genheiros, militares e dois parlamentares, 
eu e o deputado federal Luís Noé - que em-
barcou no 9º Voo de Apoio Operantar, es-
tava sob a coordenação do Capitão-de-
Mar-e-Guerra Flávio Luiz Giacomazzi, 
que tinha como ajudante o Capitão-de-
Corveta José Adalberto de Paula e tam-
bém a companhia do Adido Naval e de De-
fesa do Brasil, no Chile, o Capitão-de-Mar-
e-Guerra Gilberto Lourenço. 

Chegamos à Antártica na terça-feira, 5 
de julho de 2011. Tínhamos, portanto, me-
nos de cinco horas para conhecer o lugar e 
voltarmos para Puntarena. O frio é tão in-
tenso que fomos avisados que o motor do 
avião tem de ser aquecido a cada três ho-
ras, sob o risco de o combustível congelar 
e danifi car os equipamentos do avião. Es-
tava fora de cogitação, portanto, pernoi-
tarmos no lugar. 

Mas foram cinco horas bastante pro-
veitosas para mim, já que o Proantar, res-
ponsável por manter uma Base de Pesqui-
sas Brasileiras na Antártica, desde 1983 
efetivamente, porque foi criado em 1982, 

mas só começou a operar no ano seguin-
te, é fi nanciado com recursos da União e, 
portanto, na condição de parlamentar te-
nho o dever de fi scalizar a utilização dos 
recursos oriundos do meu país. 

Uma vez estando lá, estou certo do em-
prego necessário e estrategicamente im-
portante para o Brasil de fazer parte de um 
grupo seleto de países baseados em solo 
Antártico. É de lá que saíram e saem im-
portantes pesquisas que tratam do buraco 
na Camada de Ozônio; os fenômenos cli-
máticos e suas infl uências na agricultura 
também são estudados por aqueles bravos 
homens e mulheres que abrem mão de sua 
família, em nome da pesquisa científi ca. 

O Proantar é gerido entre a Marinha, 
vários Ministérios e uma agência de fo-
mento, tais como o Ministério da Ciência 
e Tecnologia (MCT); o do Meio Ambien-
te (MMA); o Ministério das Relações Ex-
teriores; das Minas e Energia, o Ministério 
da Defesa, por intermédio da própria Ma-
rinha, e a Secretaria da Comissão Intermi-
nisterial para Recursos do Mar (SECIRM), 
que gerencia o Programa Antártico Bra-
sileiro (Proantar), planejando as Opera-
ções Antárticas e fi nanciando o segmen-
to logístico do Programa e da Aeronáuti-
ca, além da CNPq.

Órgãos como o Inpe e Embrapa con-
tam com as pesquisas solares, médicas, 
geológicas e também sobre a vida mari-
nha nos seus estudos. Ao passo que é no-
tória a escassez de uma fauna superior, já 
que a Antártica é uma área isolada, os ma-
res Antárticos possuem uma das mais ri-
cas e abundantes comunidades biológicas 
do planeta. 

VANGUARDA
O Brasil também tem estado na van-

guarda das ações que seguem o Proto-
colo de Madri – espécie de regulamenta-
ção mundial para o uso daquele solo. Para 
se ter uma ideia, no quesito Proteção ao 
Meio Ambiente, a  Estação Antártica  Co-
mandante  Ferraz  (EACF), onde se baseia 
a equipe do Proantar, leva as recomenda-
ções tão a sério que todo o lixo produzi-
do, assim como também os detritos hu-
manos são levados para nosso Continen-
te. Nada, nenhuma sujeira fi ca por lá, tudo 
isso para prevenir a poluição marinha. 

Como já disse antes, reitero novamen-
te que a presença do Brasil naquele conti-
nente gelado é prova irrefutável da nossa 
excelência científi ca e do nosso bom rela-
cionamento internacional quando se tra-
tam de práticas para fi ns pacífi cos e de in-
teresse mundial. Sinto-me muito honra-
do e orgulhoso de ver que temos parcela 
de responsabilidade nesse tipo de inten-
to que visa a liberdade da pesquisa cientí-
fi ca, assim como também o progresso na 
humanidade.
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 ▶ O continente Antártico tem 14 

milhões de quilômetros quadrados 

de área gelada; a expedição de Paulo 

Davim fi cou apenas cinco horas lá 

PAULO DAVIM
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL
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ESCRITORES POTIGUARES TERÃO mais 
uma chance de mostrar seus tra-
balhos. É o Prêmio Sesc de Litera-
tura 2011, lançado hoje pela ma-
nhã em Natal pelo Sistema Feco-
mercio/RN. O projeto de incentivo 
à literatura é promovido pelo De-
partamento Nacional do Sesc e irá 
premiar nas categorias romance e 
conto trabalhos inéditos. Para par-
ticipar, todas as obras devem ser 
escritas em língua portuguesa, por 
autores brasileiros ou estrangeiros 
residentes no Brasil.  

Cada participante poderá con-
correr apenas com uma obra em 
cada categoria e, caso queira parti-
cipar em ambas, as inscrições de-
vem ser enviadas separadamente, 
com o título da obra e pseudôni-
mos distintos. As obras recebidas 

serão analisadas por comissões 
julgadoras compostas por espe-
cialistas em literatura, jornalistas 
e críticos literários indicados pelo 
SESC. A comissão julgadora fi -
nal atribuirá o prêmio a uma úni-
ca obra em cada categoria e pode-
rá indicar até três menções honro-
sas por classe.

O resultado do prêmio será 
divulgado em março de 2012 e o 
vencedor de cada categoria terá 
sua obra publicada e distribuída 
comercialmente pela editora Re-
cord, com uma tiragem inicial de 
dois mil exemplares.  A cerimônia 
de premiação será realizada no 
Rio de Janeiro, com data prevista 
para julho de 2012. 

Em 2008, o Rio Grande do Nor-
te recebeu menção honrosa pela 

obra “Vale Grande”, do escritor 
José Jorge de Mendonça. Para esta 
edição, os interessados têm até o 
dia 31 de agosto para efetuar a pré-
inscrição gratuita via internet pelo 
site www.sesc.com.br/premiosesc 
ou pessoalmente no setor de cul-
tura do Sesc Centro, que fi ca na 
Praça Tomaz de Araújo, em Cida-
de Alta.

ORIGINAIS
Os originais das obras deverão 

ser enviados em quatro vias enca-
dernadas com folha de rosto, na 
qual deverão constar o título da 
obra e o pseudônimo do autor. As 
quatro vias deverão se entregues 
em envelope lacrado, em anexo, 
com os dados do autor: pseudôni-
mo, nome, data de nascimento, tí-

tulo da obra, identidade, CPF, en-
dereço completo, telefone, e-mail 
e currículo resumido. Os textos 
devem ter um mínimo de 130 e 
um máximo de 400 páginas, caso 
seja romance; e entre 70 e 200 pá-
ginas caso seja livro de contos.

Para o presidente do Sistema 
Fecomercio no RN, Marcelo Quei-
roz, o prêmio do Sesc tem como 
objetivo maior identifi car novos 
talentos e promover a literatu-
ra nacional. “Essa ação teve início 
em 2003, e revela escritores inédi-
tos que têm excelentes obras li-
terárias. E o Sesc tem um impor-
tante papel de difusor da cultura, 
abrindo as portas do mercado edi-
torial para esses autores, possibili-
tando a edição e circulação desse 
material”, enfatizou Queiroz. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Meia Noite em Paris – [Cinemark]  - 

20h10 - 22h30

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 21h50 – 

[Moviecom] - 15:15 - 17:20 - 19:25 

- 21:30

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 13h35 - 16h05 - 18h30 - 21h00 - 23h20 

– [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 19:35 - 

21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Cilada.com – [Cinemark] - 10h40 

- 11h40 - 13h30 - 14h05 - 16h00 - 

16h20 - 18h25 - 18h50 - 20h45 - 21h15 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h45 

– [Moviecom] - 13:50 - 15:40 - 17:35 - 

19:30

Carros 2 – [Cinemark] - 10h10 -10h30 

- 12h40 - 13h00 - 15h10 - 15h30 

-  17h40 – [Moviecom] - 14:30 - 16:45 

- 19:00

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da Lua – [Cinemark] - 11h30 - 14h50 

- 18h00 - 18h10 - 21h20 - 21h30 – 

[Moviecom] - 14:05 - 15:00 - 17:10 

- 18:05 - 20:15 - 21:10

X Men: First Class – [Cinemark] - 

00h00- [Moviecom] - 21:30

Se Beber, Não Case II – [Moviecom] 

- 21:15

No Casanova Ecobar, Karol 

Posadski estará no trio pop 

acústico. Início: 22h. Endereço: 

Av. Senador Salgado Filho, 3526, 

Candelária (em frente ao túnel da 

UFRN). Informações: 3231 4331.

A cantora Krystal apresenta o 
show O Trem, na “quarta do 
Canto” do Buraco da Catita 
Inicio: 21h. Endereço: rua 
Câmara Cascudo, 185, Ribeira 
- próximo ao Teatro Alberto 
Maranhão. Ingresso: R$ 5. 
Informações: 9447 5622/ 9933 
4246.

O DIABO É o pai do rock, diria o ve-
lho Raul Seixas. Se é verdade ou 
não, ninguém sabe. O Dia Mundial 
do Rock que é comemorado hoje, 
no entanto, é lembrado a partir de 
um signifi cado nada diabólico: ele 
marca o Live Aid, evento de gran-
des proporções e de caráter fi lan-
trópico, ocorrido no ano de 1985, 
e que reuniu as melhores bandas 
da época para ajudar no combate 
à fome na Etiópia. 

Diabólico ou não, o rock é uma 
das expressões culturais mais for-
tes do século XX. Ele representa 
toda a revolução de valores e de 
costumes de uma geração, em um 
movimento mundial integrado não 
só pela música, mas por mudanças 
drásticas em todo o conjunto artís-
tico e cultural de uma época.

O rock não nasceu por acaso. 
Ele é fruto de uma idéia de revolu-
ção permanente dos costumes e 
da moral vigente que pairava des-
de, pelo menos, a década de 20 en-
tre os jovens de todo mundo. É pos-
sível dizer que o ritmo é neto da 

geração literária conhecida como 
Geração Perdida (Hemingway, Fitz-
gerald) e fi lho das loucuras dos be-
atnicks (Kerouac) que já dissemi-
navam as idéias “diabólicas” antes 
de Elvis Presley chocar a socieda-
de com seu rebolado característico.

Esse caráter de ruptura dos 
costumes tradicionais tomou for-
ça a partir dos anos 60 e se mos-
trou um fenômeno irreversível ao 
longo de cinco décadas. Infl uen-
ciou gente de todo mundo e criou 
galhos, raízes e misturas que cul-
minaram em uma série de ramifi -
cações artísticas. Hoje não se fala 
mais em um rock único, mas em 
punk rock, em rock psicodélico, 
em hard rock e outras tantas no-
meações que nasceram durante a 
segunda metade do século XX. 

Em tempos de homenagem 
ao manifesto antropofágico de 
Oswald de Andrade, vale lembrar 
que o rock foi absorvido pela cul-
tura brasileira e se misturou com 
elementos nacionais para ganhar 
uma identidade única, própria. 
O samba-rock de Jorge Ben ou o 
Mangue Beat do Chico Science 
e Nação Zumbi são os exemplos 

mais bem sucedidos dessa nossa 
característica de misturar culturas 
e criar identidades diferentes. 

O dia do rock não lembra só 
o ato fi lantrópico de ajudar no 
combate à fome na África, mas 
também o fato de ele represen-
tar toda uma mudança de costu-
mes, valores, artísticos e estéticos 
que afetam a sociedade ociden-
tal até hoje. É por isso que cidades 
do mundo todo dedicam o 13 de 
julho a eventos de todos os tipos 
para comemorar o rock.

BECO DA LAMA
Em Natal, o Dia Mundial do 

Rock foi celebrado durante dois 
anos no Centro Cultural DoSol. De 
forma gratuita, com bandas locais 
e doação de alimentos. O evento lá 
foi descontinuado: a parceria com 
a prefeitura naufragou por conta 
das dívidas que o ente municipal 
criou com o centro de cultura.

Mas nem por isso Natal fi ca de 
fora das comemorações: hoje, em 
pleno Beco da Lama, ocorre uma 
festa entre boêmios e agregados 
para homenagear o velho e bom 
rock’n’roll. No cardápio, o cantor 

Rodrigo Lacaz – adepto de ban-
das como U2 e Coldplay, e a banda 
Os Grogs da velha guarda rockei-
ra natalense.

O DoSol – a despeito do fi m 
do patrocínio do órgão municipal 
– prepara uma semana especial 
para os rockeiros. Começa hoje 
com a exibição dos documentá-
rios Anvil – Th e Story of Anvil,  Foo 
Fighters Movie – Back and Forth 
e It Might Get Loud (Jack White, 
Th e Edge e Jimi Page fi lm). A exi-
bição começa a partir das 18h. O 
centro cultural tem programação 
ainda na sexta e no sábado com 
festas com bandas da casa. 

O 13 de julho é especial para 
todos que foram ou ainda são in-
fl uenciados pela cultura que gira 
em torno do rock. Diabólico, con-
testador e até fi lantrópico, há 
quem diga que o rock merece que 
seu dia seja transformado em fe-
riado mundial para que seus fãs 
pudessem beber com mais tran-
qüilidade. Feriado ou não: hoje é 
dia de ligar o som, abrir uma cer-
veja gelada e viajar ao som de 
Hendrix, Zepplin, Beatles, Doors 
e Stones.  

O DIABO É O PAI DO

/ MÚSICA /  DIABÓLICO OU NÃO, COMO QUERIA RAUL SEIXAS, O CERTO É QUE UMA 
DAS EXPRESSÕES CULTURAIS MAIS FORTES DO SÉCULO 20 TEM DIA COMEMORADO HOJE

ROCK’N’ROLL
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

Sesc lança Prêmio Literatura 
para romances e contos

/ INCENTIVO /

ESSA AÇÃO TEVE INÍCIO EM 2003, E 

REVELA ESCRITORES INÉDITOS QUE TÊM 

EXCELENTES OBRAS LITERÁRIAS”

Marcelo Queiroz
Sistema Fecomercio no RN

REPRODUÇÃO

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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MarcosSadepaula
Acho que você não deve fazer nada que não 
o divirta, lhe dê prazer. Também não deve 
exercer um ofício, uma profi ssão para a qual 
é incompetente”
Jorge Amado (1912 – 2001)
Um dos mais famosos e traduzidos escritores brasileiros

Presidente da 
Associação Médica, 
Álvaro Barros, recebe 
amigos em Extremoz, 
no aniversário de sua 
fi lha Ester

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Evilázio, Armeli, Artur e Silvana Couto

 ▶ A governadora Rosalba Cíarlini com Elinor e Marcelo Alecrim 

e o anfi trião Álvaro Barros

 ▶ Levi Jales, João Albérico, Itamar Ribeiro e Geraldo Ferreira  ▶ Marcelo, Magali, Jéssica e Maurício  ▶ Juliana Nóbrega com o pequeno Gabriel  ▶ Ana Cláudia , Vinícius e Alceu Couto

 ▶ Roberto Duarte e Alzira Veiga

 ▶ O mágico Renner entre o professor Miranda e Carlos André na ação 

do Overdose voltado para a descontração dos vestibulandos.

 ▶ A poderosa do Teatro Riachuelo 

Flavia McLaren com o vocalista do 

RPM Paulo Ricardo

 ▶ Isabelle Otto desfi lando charme 

em Extremoz no aniversário de 

Ester Barros

 ▶ O técnico da Kia Dunas, Everton Costa de 

Assis, tem destaque nacional

 ▶ Leonardo Schott e Flávia Diniz com a banda RPM no 

camarim do Teatro Riachuelo

 ▶ Álvaro Barros comemorando o aniversário 

da fi lha Ester no condomínio Eco Brasil em 

Extremoz, na foto com Neide, Ludmila e Bruno

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA
D

EM
IS

 R
O

U
S
S
O

S

?Que os secretários estaduais de Esporte e Lazer do Brasil estiveram por 
aqui, onde participaram da 3ª reunião ordinária do Fórum Nacional 
dos Secretários e Gestores de Esporte, que ocorreu no Centro de 
Convenções do hotel Pipa Atlântico, em Tibau do Sul? Que o fórum no 
RN propôs melhorias na regulamentação da nova Lei Pelé?

VOCÊ SABIA

O quase 
pecador

Um homem casado vai se confessar:
- Eu quase pequei... 

E o Padre Júlio:
- Que quer dizer com “quase”? 

- Encostei meu bilau na 
empregada, mas, na hora eu não 

enfi ei, eu parei. 
Por isso, foi “quase”.

- Encostar é a mesma coisa que 
enfi ar... Você pecou, meu fi lho! 

Reze vinte ave-marias e colabore 
com cem reais para as obras da 

igreja, que será perdoado!
O cara sai do confessionário, reza 
vinte ave-marias, cata uma nota 
de cem reais da carteira e vai até 

a caixa de coletas. Encosta a nota 
na fenda, mas recua e guarda o 

dinheiro de volta.
O Padre, que estava espiando, grita:

- Eu vi isso, pecador! Você não 
enfi ou o dinheiro na 
caixa de donativos!

- Foi o senhor mesmo quem disse 
que encostar é a mesma 

coisa que enfi ar!

Se você 
não viu...

... o show de Khrystal, tem uma 
ótima chance hoje no Buraco da 
Catita, na Ribeira, quando ela vai 
cantar um repertório de canções 

autorais. Quem canta tua aldeia...

Arte Potiguar 
no Mundo
O diretor teatral que começou a 
ganhar projeção nacional nos anos 
1980 e estreou como cineasta e 
roteirista em 2003, com o fi lme 
Dom, livremente inspirado na obra 
de Machado de Assim, Moacyr 
Góes, é o convidado de hoje do 
projeto Arte Potiguar no Mundo 
- Ciclo de Palestras, promovido 
pela Secretaria Extraordinária de 
Cultura do RN e FJA. Na palestra “A 
Arte de Criar Realidades”, que será 
às 20h no Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel (TCP), Góes falará da 
sua trajetória nas artes cênicas e 
sobre suas raízes potiguares, já que 
ele nasceu em Natal, em 1959.

Concurso 
literário
Hoje, o Sistema Fecomercio RN 
realiza um café da manhã no 
Mangai para o lançar o Prêmio 
SESC de Literatura 2011/2012. O 
projeto de incentivo à literatura, 
promovido pelo Departamento 
Nacional do Sesc, é dividido 
em duas categorias: romance e 
conto. Para participar, todos os 
trabalhos devem ser inéditos e 
escritos em língua portuguesa, por 
autores brasileiros ou estrangeiros 
residentes no Brasil. O resultado do 
prêmio será divulgado em março 
de 2012 e o vencedor de cada 
categoria, terá sua obra publicada 
e distribuída comercialmente pela 
editora Record, com uma tiragem 
inicial de 2 mil exemplares. Os 
interessados têm até o dia 31 de 
agosto, para efetuar a pré-inscrição 
gratuita via online pelo site www.
sesc.com.br/premiosesc ou 
pessoalmente no Setor de Cultura 
do SESC Centro (Pça. Tomaz de 
Araújo, s/n. Cidade Alta).

Alcance 
nacional

A edição 2011 do Fest Bossa 
& Jazz ganhará cobertura ao 

vivo pela Rádio Nacional FM de 
Brasília - 96,1 MHz. O jornalista 
Carlos Senna será o responsável 

pela cobertura do festival, em 
tempo real, que poderá ser 

acompanhado também pelo 
http://www.arpub.org.br/ portal 

da ARPUB — Associação de 
Rádios Públicas do Brasil.

Maioridade
O Hapvida Saúde, maior 

operadora do Norte e 
Nordeste e com forte atuação 

em Natal, comemora hoje 
18 anos de atuação. A 

operadora, que contabiliza 
mais de um milhão de vidas 
em sua carteira, é dona de 

alguns dos maiores hospitais 
da região.

Saxofone
A Orquestra de Saxofones do 
Rio Grande do Norte, fundada 
em maio deste ano durante 
o II Festival de Saxofones em 
Cruzeta, será uma das atrações 
do Fest Bossa & Jazz, abrindo 
a noite de sábado no Vila Hall. 
A orquestra tem como regente 
e diretor artístico o professor 
Eugenio Graça. Será a primeira 
apresentação com repertório 
especialmente elaborado
para um festival.

Destaque
O técnico da Kia Dunas, Everton Costa de Assis foi 

recentemente selecionado entre os 15 melhores profi ssionais 
das redes concessionárias Kia de todo o Brasil. Eles disputarão 

o Torneio “Skill World Cup” – Etapa Brasil 2011, competição 
que visa escolher um campeão brasileiro para posteriormente 

disputar o Torneio Mundial. A seleção acontecerá em agosto 
na cidade de Itú em São Paulo e Everton é o único técnico 

selecionado da Região Nordeste.

Sanfona
Sanfoneiros do município de 
Major Sales acabam de montar 
uma orquestra. Iniciativa do 
Ponto de Cultura Tear Cultural 
patrocinada pelo Banco do 
Nordeste, a ação teve início 
em fevereiro, com ofi cinas de 
aperfeiçoamento para músicos 
locais, que seguem até agosto. 
A faixa etária dos participantes, 
todos homens, varia de 12 a 59 
anos e o repertório busca resgatar 
e difundir a música tradicional 
nordestina, privilegiando ritmos 
como baião, xaxado e xote.
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A PRIMEIRA LEVA de dispensas 
da “Era Flávio Araújo” no 
América deve ser confi rmada 
ainda hoje. O goleiro Th iago 
Passos, o volante Elyeser e 
os atacantes Léo Mineiro 
e Alberto – este último 
em fase de teste – não 
deverão continuar para 
a disputa da Série C do 
Campeonato Brasileiro.  A 
saída dos jogadores ainda 
está sendo negociada 
com representantes do 
departamento de futebol.

Segundo a assessoria 
de imprensa do clube, os 
jogadores foram chamados 
à sede social americana 
para negociar as rescisões 
contratuais com Paulinho 
Freire. Até o fechamento 
desta edição, ainda não havia 
confi rmação ofi cial das 
dispensas, mas elas devem 
ser ratifi cadas até o fi nal 
desta semana. Os jogadores, 
inclusive, já foram afastados 
do elenco e não treinam mais 
com o grupo alvirrubro.

É possível que pelo menos 
mais dois ou três atletas 
tenham seus contratos 
rescindidos nos próximos 
dias. Entre os reforços 
confi rmados até o momento, 
apenas o atacante Wanderley 
e o goleiro Fabiano. A 
informação é que o América 
continua em busca de 
reforços para suprir algumas 
das vagas deixadas pelos 
atletas dispensados pelo time 
potiguar. 

As principais peças a 
serem repostas no elenco 
são um lateral-esquerdo 
para reforçar o setor que 
atualmente tem apenas o 
mineiro Marcel, ex-jogador 
do Atlético de Sorocaba-SP. 
Outra posição para qual o 
alvirrubro procura reforço 
é para o setor de marcação. 
Com a saída do volante 
Elyeser a ser confi rmada, o 
time deverá contratar outro 
jogador para fazer a função. 
Atualmente, o América tem 
os volantes Dudu Araxá, 
Richardson, Fernando e Val à 
disposição.

Até agora, apenas o 
goleiro Fabiano e o atacante 
Wanderley foram contratados 
como reforços após a chegada 
do técnico Flávio Araújo. 
Alheio as chegadas e saídas, 
o treinador tem destacado 
a dedicação dos atletas. “O 
grupo está assimilando bem 
nossa forma de trabalhar. 
Não podemos entrar na Série 
C se não tivermos um time 
competitivo. O grupo está se 
aplicando”, enfatizou.

O alvirrubro estreia no 
próximo dia 24, no Estádio 
Presidente Vargas, contra o 
Fortaleza-CE. Antes disso, a 
equipe fará um jogo-treino, 
amanhã, às 15h15, no Centro 
de Treinamentos Abílio 
Medeiros, contra o Cruzeiro 
de Macaíba. Há menos de 
15 dias para a estreia, um 
novo amistoso chegou a ser 
estudado antes da estreia, 
mas Flávio Araújo confi rmou 
que o jogo não deverá 
acontecer. 

“Prefi ro fazer os acertos 
na semana da estreia do que 
jogar um amistoso, mas o 
de quinta está confi rmado e 
aproveitando para convocar 
a torcida para aparecer e 
incentivar esse grupo. O que 
aconteceu no passado fi cou 
para trás e daqui para frente 
nossos atletas precisam do 
apoio do torcedor para ter 
confi ança e fazer um bom 
jogo contra o Cruzeiro e fazer 
uma boa estreia na Série C”, 
afi rmou.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com o se-
cretário Rodrigo Cintra em três 
oportunidades durante toda a 
tarde de ontem. Na primeira, um 
assessor atendeu e informou que 
o gestor estava em uma ligação. 
Na segunda investida, a repor-
tagem falou rapidamente com o 
secretário que afi rmou estar em 
uma ligação internacional e pe-
diu para um novo contato fos-
se feito no fi nal da tarde. Na últi-

ma tentativa, o assessor voltou a 
atender a ligação e informou que 
Cintra estava em uma reunião no 
gabinete civil da Prefeitura e não 
poderia atender.

No twitter, o baiano procurou 
se defender dos questionamen-
tos feitos pelo vereador do PSB e 
remeteu ao tempo em que Pro-
tásio ocupou a função no Esta-
do para informar sobre as difi cul-
dades para reformas nas quadras 
esportivas do município de Natal. 

“Nobre Ver. @JulioProtasioJP o Sr. 
Como ex-sec. esportes sabe q infe-
lizmente nao há no Brasil $ p refor-
mas, Só p inaugurações, p cortar 
fi tas (sic)”, escreveu em resposta.

Cintra, que recebeu recente-
mente representantes da equipe 
potiguar de jiu-jtsu que buscam 
apoio para participar do mundial 
da modalidade, afi rmou em sua 
página pessoal não ter condições 
de oferecer incentivo pela ausên-
cia de uma portaria que possibi-

lite os repasses de forma legal aos 
atletas. “foi indeferida p nao ter 
cump a Portaria c criterio claros 
p ajudar atletas (sic).”

O secretário encerrou a con-
versa com o vereador na rede 
convidando-o para o lançamento 
de dois projetos e inauguração de 
duas quadras, sem dar qualquer 
detalhe sobre ambos, e disse es-
tar à disposição para “falar feitos 
e projs da Sejel, mas em 140c [ca-
racteres] não daria”, encerrou.

O BAIANO RODRIGO Cintra, secretá-
rio de Esportes Juventude e Lazer/
Copa do Mundo 2014 (Sejel) e ár-
bitro de futebol, será convocado 
para prestar esclarecimentos na 
Câmara Municipal do Natal so-
bre os pouco mais de três meses 
de gestão à frente da pasta em que 
pouco se viu em relação a ativida-
des efetivas na área de esporte e la-
zer na capital potiguar.

O pedido de convocação será 
feito pelo vereador Júlio Protásio 
(PSB) no retorno das atividades 
do legislativo municipal no mês 
de agosto. Com formato ainda a 
ser defi nido – seja em audiência 
pública ou para o plenário –, Júlio 
Protásio afi rma que as principais 
indagações serão voltadas para o 
trabalho de recuperação de cam-
pos de futebol e quadras do muni-
cípio, a defi nição do valor que será 
que será gasto com o apoio aos es-
portistas e no incentivo ao esporte 
em geral, quais ações e um crono-
grama de atividades a fi m de ga-
rantir o funcionamento da pasta 
sem prejuízo à população.

“Só vejo o secretário de espor-
tes falar em Copa, em Copa, mas 

não vejo a presença de nenhum 
trabalho nas comunidades. A ges-
tão dele não realizou nada. Não re-
formou uma quadra e não ajuda 
atletas. Ele veio fazer o que em Na-
tal?”, questionou o vereador pesse-
bista. Ele, inclusive, antecipou os 
questionamentos quanto à ausên-
cia de incentivo e apoio fi nancei-
ro a atletas que disputam compe-
tições representando Natal, além 
de criticar a falta de ações voltadas 
para a recuperação de boa parte 
das 94 quadras em situação crítica. 

“Secretário, a sua gestão não 
realizou nada. Vc ainda n refor-
mou uma quadra em Natal e n 
ajuda atletas. Vc veio fazer o q em 
Natal? (sic)”, escreveu o pessebista 
em sua página pessoal no micro-
blog. Protásio, ex-secretário esta-
dual de Esportes até o fi nal do ano 
passado, afi rmou não entender 
a ausência de ações, visto o orça-
mento “gordo” da Sejel que é qua-
se o triplo dos valores em caixa no 
Governo do Estado.

Segundo ele, atualmente o mu-
nicípio dispõe para a pasta de Es-
portes e Lazer, um valor de aproxi-
madamente R$ 9,2 milhões em re-
cursos próprios para o ano de 2011. 
Valores que, se somados aos recur-
sos federais disponíveis para serem 

investidos em Natal, chega a pouco 
mais de R$ 30 milhões. “A secretaria 
de esportes prometeu recuperar as 
quadras, ajeitar traves de quadras 
de alguns bairros, como Pirangi, 
Neopólis e Jiqui numa ação conjun-
ta com outras secretarias do muni-
cípio nesses bairros. As outras esti-
veram presentes, mas a Sejel não”, 
contou o vereador apontando que 
o custo para recuperação de uma 
quadra não passa de R$ 3 mil.

Protásio afi rma que tem sido 
procurado constantemente por 
atletas em busca de apoio para 

participação em eventos esporti-
vos fora do estado e do país e que 
tem encaminhado os atletas para 
a Sejel. No entanto, as respostas 
têm sido negativas quanto a re-
quisições feitas pelos desportistas 
que procuram a pasta. O ex-secre-
tário de Esportes do Estado afi r-
ma ter conhecimento da ausência 
de bolsa atleta que garanta apoio 
mensal aos praticantes das mais 
diversas modalidades, mas diz 
não entender o motivo da Sejel se 
eximir da responsabilidade de ga-
rantir o incentivo ao esporte.

“Desde que ele assumiu, tenho 
encaminhado pedidos para diver-
sos atletas, diversas modalidade, 
não tem atendido dizendo que 
não há licitação para esportistas, 
só para funcionários da secretaria. 
Além disso, ele justifi cou a ausên-
cia de novas ações devido à busca 
por recursos junto ao Governo Fe-
deral. Torço pela gestão dele por-
que terá refl exos na vida da popu-
lação, mas ele tem que começar 
a trabalhar”, alfi netou. A Câmara 
Municipal do Natal retoma as ati-
vidades no dia 1º de agosto.

Cascata perto de renovar com o ABC
/ NEGOCIAÇÃO /

APÓS O SUSTO da torcida de quase 
perder o artilheiro Leandrão para 
o futebol chinês, o ABC pode dar 
outra boa notícia a “frasqueira” 
em breve. O meia Cascata, alvo de 
uma equipe coreana, está próximo 
de acertar sua permanência com 
o alvinegro potiguar para a próxi-
ma temporada. O contrato do jo-
gador de 29 anos vence em de-
zembro deste ano e pode ganhar 
uma extensão.

Apesar de não haver confi r-
mação sobre o nome da equipe in-
teressada em contar com o futebol 
do atleta da cidade baiana de Tan-
quinho, a reportagem do NOVO 
JORNAL apurou que a proposta 
feita pelos asiáticos não chega a 
ser tão tentadora quanto aparece. 
Na cópia do contrato enviada ao 
jogador, as bases salariais aponta-
das são 80% acima dos vencimen-
tos atuais do jogador no alvinegro 
potiguar. Assim, o atleta saltaria 
para um salário de aproximada-
mente R$ 45 mil por mês. 

A proposta inicial é de um 
contrato de seis meses com a pos-

sibilidade de renovação ao térmi-
no. Caso não aceite, já há inclusi-
ve uma segunda oferta que visa a 
assinatura pelo jogador de um pré-
contrato para que, ao fi nal de seu 
vínculo com o ABC, ele possa se 
transferir ao tigre asiático.

Um dos fatores que depõe con-
tra a permanência do jogador em 
Natal é o valor baixo da multa res-
cisória. Atualmente, com a “baga-
tela” de R$ 160 mil, qualquer equi-
pe pode levar o atleta para reforçar 
o seu meio de campo. Além disso, 
há ainda uma contraproposta fei-
ta pelo jogador ao representante 
do clube interessado, mas a res-
posta prevista para vir na segun-
da-feira passada, ainda não che-
gou para o jogador que sonha em 
atuar fora do país.

Mas é só. Se depender do atle-
ta, o mais provável é que a capi-
tal potiguar continue como seu 
endereço por mais alguns meses. 
“No momento, a gente está con-
versando bastante pela renova-
ção. Mas também estou esperan-
do a resposta [à contraproposta], 

mas até agora o que tem de con-
creto é perspectiva do acerto pela 
permanência do jogador no alvi-
negro potiguar.

“Estou fazendo um bom cam-
peonato e que pode abrir porta 
para Série A. Eu tenho vontade de 
permanecer, mas também sonho 
em jogar fora do país. Mas essa 
decisão é maior do que eu. Tem 
meus três fi lhos, minha esposa e 
meus pais e não vou tomar uma 

decisão precipitada, seja qual for. 
Mas até agora, o mais provável, é 
que eu renove com o ABC”, arre-
matou o camisa 10 abecedista.

ASSÉDIO
Não é a primeira proposta re-

cebida pelo jogador este ano. Após 
o Campeonato Potiguar, Casca-
ta chegou a receber uma oferta 
de transferência para o Ceará, que 
disputa a Serie A do Campeonato 

Brasileiro, mas a negativa do “Vo-
zão” em pagar a multa rescisória 
inviabilizou a negociação.

“Não achei correto sair daquela 
forma, principalmente pelo que o 
ABC fez por mim. Esse clube abriu 
uma grande porta e sou grato de-
mais. Aqui conquistei coisas que 
ainda não tinha e realizei sonhos”, 
ponderou o ídolo alvinegro, dono 
de três gols na atual edição da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro.

Sobre a enxurrada de propos-
tas que vem sendo derramadas 
sobre os destaques da equipe po-
tiguar na Segundona, o meia pre-
ga o equilíbrio emocional para 
evitar que o rendimento abece-
dista na competição não seja afe-
tada por forças externas. “Não po-
demos deixar cair. O campeonato 
é muito difícil, pontuamos pouco 
em duas partidas – derrota para 
Sport-PE e empate com Criciúma-
SC – e fomos parar em 11º. Preci-
samos manter o equilíbrio para al-
cançar o primeiro objetivo que é 
fazer com que o ABC continue na 
Série B”, encerrou.

 ▶ Cascata foi procurado por equipe da Coreia do Sul

 ▶ Protásio fez cobranças ao secretário 

e vai convocá-lo após recesso

CARTÃO AMARELO PARA
/ TRABALHO /  SECRETÁRIO 
DE ESPORTES DE NATAL SERÁ 
CONVOCADO PARA ESCLARECER 
AÇÕES E INVESTIMENTOS DA PASTA 
À CÂMARA MUNICIPALCINTRA

SECRETÁRIO SE DEFENDE PELO TWITTER

 ▶ Rodrigo Cintra está há pouco mais de três meses como titular da pasta

QUATRO ESTÃO 
NA AGULHA 
PARA DEIXAR O 
AMÉRICA

/ BARCA /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O atacante Neymar busca hoje 
acertar o primeiro chute a gol na 
Copa América. 

Campeão de tudo o que dispu-
tou em 2011 - Sul-Americano sub-
20, Campeonato Paulista e Liber-
tadores - Neymar ainda não jogou 
bem na Argentina. 

No empate contra o Paraguai 
(2 a 2), no sábado passado em Cór-
doba, o astro chegou a ser substi-
tuído, algo que nunca havia ocor-

rido desde que passou a ser cha-
mado por Mano Menezes para a 
seleção principal. 

Segundo o Datafolha, contra 
a Venezuela, Neymar deu apenas 
um chute a gol - para fora. Repetiu 
o desempenho contra o Paraguai: 
uma fi nalização, e longe do alvo. 

Até a noite de terça-feira, Ney-
mar tinha em Messi um com-
panheiro de infortúnio na Copa 
América. 

Os dois eram apontados como
as decepções da competição, inca-
pazes de repetir por suas seleções
o desempenho que apresentam
em seus respectivos clubes. 

Pato, companheiro de ataque
de Neymar no Brasil, tratou de de-
fender o colega. 

“A cobrança só existe em cima
de quem pode oferecer algu-
ma coisa’’, comentou o atacante,
também ele criticado pelas fracas
atuações. 

“Entendo a cobrança dos tor-
cedores, mas não são críticas que
vão me fazer baixar a cabeça’’,
completou. 

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA se meteu 
num beco que só tem uma saída: 
vencer o Equador hoje, às 21h45, 
em Córdoba, e garantir um lu-
gar nas quartas de fi nal da Copa 
América. 

Um empate até serve, mas dei-
xaria o Brasil no caminho mais di-
fícil para a fi nal. E aumentaria a 
pressão e a desconfi ança sobre o 
time. 

Uma derrota, e a consequen-
te eliminação, seria uma tragédia 
para Mano Menezes e sua nova 
seleção. 

O Brasil chega à última rodada 
do Grupo B com muito a provar e 
muito a perder. 

Até aqui, o time não conseguiu 
vencer na competição disputa-
da na Argentina, o primeiro com-
promisso ofi cial de Mano com a 
seleção. 

Os empates contra a Venezue-
la (0 a 0, na estreia), 69ª seleção no 
ranking da Fifa, e Paraguai (2 a 2, 
a 32ª) deixaram a equipe nacional 
em situação incômoda na chave. 

Com dois pontos, não pode 
perder hoje. Ou cairá já na fácil 
fase de grupos, na qual se classifi -
cam oito dos 12 participantes do 
torneio. 

A última vez que um vexame 
assim aconteceu foi em 1987, após 
uma derrota por 4 a 0 para o Chile, 
no mesmíssimo estádio de Córdo-
ba em que joga amanhã. Na oca-
sião, o técnico era Carlos Alberto 
Silva, que conseguiu se segurar no 
cargo após eliminação. 

O Brasil tem a vantagem de 
saber o que precisa fazer para se 
classifi car. E em qual posição quer 
avançar, porque faz o último jogo 
da fase de grupos. A única certe-
za é que a seleção já conseguiu fu-
gir da Argentina na próxima fase. 
O adversário dos anfi triões sai do 
Grupo C. 

A vantagem de jogar depois 
dos outros, incomum em tor-
neios da Fifa, mas permitida pela 
Conmebol, foi comemorada pela 
equipe. 

Para bater o Equador e con-
seguir sua primeira vitória ofi cial, 
Mano volta a usar o truque do 
mistério. Fechou o treino de hoje 
e deu declarações evasivas sobre a 
formação que usaria. 

Chegou a testar Maicon na la-
teral direita, em substituição ao 
até então intocável Daniel Alves. 
Durante um treino, devolveu a Ro-
binho sua vaga entre os titulares, 
no lugar de Jadson. 

“Não mentimos, omitimos 
umas coisas por interesse estra-
tégico’’, disse anteontem, sobre 
o fato de testar um time na fren-
te das câmeras e, no jogo, escalar 
outro. 

Até aqui, a seleção de Mano se 
mostrou incapaz de ganhar de ad-
versários da elite: empatou com 
a Holanda, caiu ante França e Ar-
gentina. Bateu EUA, Irã, Ucrânia, 
Escócia e Romênia. 

O Equador ocupa o 68ª lu-
gar no ranking da Fifa. Historica-
mente, é um saco de pancadas na 
Copa América. 

Não consegue sair da primei-

ra fase da competição desde 1997. 
O melhor resultado de sua história 
foi em 1993, quando recebeu o tor-
neio e terminou em quarto. 

Em 12 confrontos contra o 
Brasil por essa competição, empa-
tou só um (em 1963) e perdeu os 
outros 11. 

CORTADO 
Sandro, 22, reserva da seleção, 

foi cortado ontem da Copa Amé-
rica. O volante tem lesões muscu-
lares nas duas panturrilhas, além 
de ruptura no menisco do joelho 
esquerdo. Ele fará tratamento no 
Tottenham, seu clube. 

À BEIRA DO VEXAME
/ DECISÃO /  BRASIL ENTRA EM CAMPO HOJE CONTRA O EQUADOR PRECISANDO 
VENCER PARA EVITAR A HUMILHAÇÃO NA COPA AMÉRICA DEPOIS DE 24 ANOS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mario Kempes, em 
Córdoba 
Horário: 21h45 
Arbitro: Roberto Silvera (Uruguai)

EQUADOR

Elizaga; Reasco, Araujo, Erazo e 
Ayoví; Castillo, Noboa, Arroyo e 
Méndez; Benítez e Caicedo. 
Técnico: Reinaldo Rueda 

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Lúcio, 
Thiago Silva e André Santos; 
Lucas Leiva, Ramires, Ganso e 
Jadson; Neymar e Pato. 
Técnico: Mano Menezes 

 ▶ Lúcio durante o último treino antes do jogo

NEYMAR SÓ TEM DOIS 
CHUTES A GOL NO TORNEIO

DANILO VERPA / FOLHAPRESS
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MEU NOME É
/ SUCESSÃO /  DIRETORA EXECUTIVA 
DO SINDUSCON, A ENGENHEIRA 
ANA ADALGISA ESTÁ PRONTA PARA 
ENFRENTAR OS NOVOS DESAFIOS 
DA ENTIDADE, AO LADO DO FUTURO 
PRESIDENTE ARNALDO GASPAR JÚNIOR

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

WORKAHOLIC NÃO SERIA um termo 
exagerado para defi nir a mosso-
roense (“com muito orgulho!”) 
Ana Adalgisa Dias Paulino, 39, 
atualmente diretora executiva do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do RN (Sinduscon). 
Houve um tempo em que ela acu-
mulou o cargo de professora uni-
versitária, diretora do sindicato, 
dona da própria empresa e con-
sultora em qualidade na constru-
ção. “Essa rotina de muito traba-
lho nunca me assustou”, garante. 
Em 2003 foi obrigada a puxar o 
freio na rotina porque precisou se 
dedicar em tempo integral ao Sin-
duscon; mas até 2007 acumulou a 
função com as aulas de engenha-
ria que dava na UnP. Prepara-se 
agora para, no fi nal do mês, defen-
der sua tese de doutorado em En-
genharia de Petróleo pela UFRN e 
começar um novo tempo no Sin-
duscon, dessa vez ao lado de Ar-
naldo Gaspar Júnior.

“Sempre fui de trabalhar com 
muita coisa ao mesmo tempo”, re-
gistra. Por volta de 1997, quando 
abriu a construtora Racional com 
uma prima, Ana Adalgisa toca-
va as obras do negócio, ingressou 
como professora substituta na 
UFRN para dar aulas pela manhã, 
dava expediente no Sinduscon a 
tarde e ainda arrumava tempo 
para prestar consultoria em Qua-
lidade da Produtividade, área na 
qual se especializou no mestrado 
cursado na Universidade Federal 
de Santa Catarina, em Florianó-
polis. Quando terminou o contra-
to com a UFRN, em 2000, passou a 
dar aulas na UnP à noite. 

A história profi ssional da di-
retora executiva começou em 
1989, quando ingressou na 

UFRN para o curso de Engenharia 
Civil. Natural de Mossoró, ela ti-
nha vindo para Natal um ano an-
tes fazer o pré-vestibular no Ma-
rista. Durante a graduação es-
tagiou em alguns escritórios e 
obras, mas seu forte mesmo era 
cuidar da área de orçamento e 
planejamento. Também se inte-
ressou pela militância estudantil e 
foi uma das fundadoras do centro 
acadêmico do curso, do qual se 
tornou vice-presidente; também 
se tornou, já no fi nal da gradua-
ção, vice-presidente do DCE da 
UFRN. “Tive muita vontade de de-
morar mais seis meses no curso 
de tão envolvida que estava com 
o movimento estudantil”, revela.

Mas a prima que havia a aco-
lhido em casa não deixou isso 
acontecer. Ana Adalgisa termi-
nou o curso antes do tempo, em 
1994, e logo depois ingressou no 

mestrado. Foi aprovada nos cur-
sos de Engenharia de Produção e 
Engenharia Civil, mas escolheu o 
primeiro, arrumou as malas e pe-
gou a estrada rumo a Florianópo-
lis. Chegou lá sem conhecer nin-
guém, para morar na casa de uma 
conhecida dos amigos dos ami-
gos de sua família. Também havia 
um rapaz de Natal na cidade, que 
ela diz ter se tornado sua família.

“Foi uma experiência rica de-
mais. A gente passa difi culdade, 
tem que se virar sozinha... e essa 
ideia de se virar amadurece qual-
quer pessoa. A gente só amadu-
rece sofrendo”, fi losofa. Ana pas-
sou dois anos e meio em Floria-
nópolis e quando voltou para Na-
tal, seis meses depois abriu o 
próprio negócio junto com a pri-
ma. A primeira obra, lembra, foi 
a construção de banheiros em Ti-
bau do Sul. “Todo sábado eu ia 

para lá ver o andamento da ope-
ração”, registra. Foi mais ou menos 

nessa mesma época que foi convi-
dada pelo então presidente do Sin-
duscon, Aníbal Barbalho – marido 
dessa parente – para integrar a di-
retoria executiva do sindicato.

“A antiga diretora faleceu e ele 
me chamou para assumir a fun-
ção. Estava terminando o mestra-
do e ele me deu um mês para con-
cluir e ir trabalhar no Sinduscon”, 
conta. Para Ana Adalgisa, tudo 
aconteceu por acaso. Um aca-
so trágico, porém, pela morte da 
funcionária. Na época ela estava 
concluindo o mestrado em Qua-
lidade e Aníbal se interessava por 
implantar tal política no Sindus-
con. “Já tínhamos trabalhado jun-
tos antes”, registra. Conforme ela 
conta, um ano antes de assumir 
o cargo, jamais tinha ouvido falar 
no sindicato.

A engenheira integrou os dois 
mandatos de Aníbal e em 2003, 
quando Sílvio Bezerra venceu as 
eleições, foi convidada a perma-
necer na diretoria do Sinduscon. 
A dúvida bateu quando o empre-
sário disse que ela teria que largar 
os outros fazeres – a própria em-
presa, inclusive - e se dedicar full 
time à entidade. “Parei para pen-
sar se valia a pena, mas era um 
grande desafi o porque Sílvio é 
muito dinâmico e queria dar uma 
guinada muito grande no sindica-
to. Topei, larguei as outras coisas 
e mergulhei de cabeça junto com 
ele no Sinduscon. Hoje temos um 
grande resultado”, avalia.

Quinze anos depois e entran-
do na terceira gestão na entidade, 
Ana Adalgisa garante que se iden-
tifi ca mais com a vida sindical do 
que com o trabalho de engenhei-
ra. “Não me sinto mais engenhei-
ra de obra”, diz. Mas é claro que, 
se fosse preciso, ela toparia o de-
safi o novamente. Porém, admi-
te que hoje tem uma visão muito 

mais ampla a respeito da constru-
ção civil. Graças à experiência ad-
quirida na entidade. 

“O trabalho sindical para mim 
é bem mais emocionante e confes-
so que gosto muito”, defi ne. A ro-
tina da diretora é intensa. Todos 
os dias chega no Sinduscon às 8h. 
Lê todos os jornais locais todos os 
dias e os nacionais pelo iPad. En-
tra diariamente no site do Sindus-
con de São Paulo, “porque lá é uma 
fábrica sindical incrível”. Partici-
pa ainda do Comitê Técnico Na-
cional, que está discutindo novas 
normas para o desempenho da 
construção civil. Integra também 
o Conplam – Conselho Municipal 
de Planejamento e Meio Ambien-
te, participa das discussões de re-
visão do plano diretor de Parna-
mirim, dos novos cursos que deve-
rão ser implementados pelo Senai, 
além das tarefas rotineiras como 
checar as contas a pagar e a rece-
ber, atender associados e impren-
sa e executar as demandas da di-
retoria. Acumula, ainda, a direto-
ria executiva da Cooperativa da 
Construção Civil do RN – Cooper-
con. Agora, com a nova gestão co-
meçando, Ana Adalgisa também 
irá coordenar o setor de estatísti-
ca do Sinduscon.  

“Queremos ver se fazemos a 
parte de custos, elaboramos pre-
ços do Sinduscon que sejam to-
mados como referência tanto para 
obra pública quanto para licitação 
e mercado imobiliário. Pensamos 
também em fazer um mapeamen-
to do mercado para saber onde há 
mais lançamentos e para isso fare-
mos uma parceria com a Semurb. 
Pretendemos colocar uma pessoa 
lá para acompanhar quantos em-
preendimentos foram licenciados 
em determinado bairro naquele 
mês; isso já existe em Pernambu-
co e é um sucesso”, detalha.

TRABALHO

Ana Adalgisa deu aulas na 
UnP até 2007, quando decidiu 
ingressar no doutorado em En-
genharia de Petróleo na UFRN. 
Petróleo não tem lá muito a ver 
com construção civil, mas con-
forme ela defi ne, “foi um mo-
mento de loucura que pode até 

render uma mudança de vida lá 
na frente”. Foi depois de ter vis-
to um anúncio no jornal e ter en-
contrado uma antiga amiga que 
ela se encorajou a fazer o curso. 
“O doutorado é um dos maiores 
desafi os da minha vida”, acredita.

A ideia começou a aparecer 

no fi nal de 2006, quando a en-
genheira voltou a sentir vonta-
de de freqüentar as salas de aula 
como aluna. “Sentia falta de es-
tudar engenharia, cálculo, aque-
la coisa pesada mesmo”, diz. Viu 
numa coluna em um jornal lo-
cal que a UFRN estava com ins-
crições abertas para o doutorado 
em Engenharia do Petróleo e fi -
cou balançada. Um ano antes ha-
via começado a pós-graduação 
em Engenharia de Produção na 

UFPB, que acabou abandonan-
do porque já estava cansada de 
viajar toda sexta-feira para João 
Pessoa. Ana chegou a sofrer um 
acidente de carro em uma dessas 
viagens.

“Quando vi essa nota no jor-
nal, pouco depois encontrei com 
uma amiga que me chamou para 
fazer a seleção. Na época esta-
va se falando muito do gás boli-
viano e achei que era uma área 
de futuro. Para minha surpresa 

fui aprovada e comecei a cursar”, 
diz. Tudo o que a engenheira sa-
bia sobre petróleo se restringia à 
gasolina do seu carro, conforme 
ela mesma defi ne. Mas aos pou-
cos, com a ajuda dos orientado-
res, conseguiu escrever sua tese e 
irá defendê-la no próximo dia 25, 
quando todo o alvoroço em torno 
da posse no Sinduscon acabar. 

Ainda não há, porém, qual-
quer projeto para seguir neste 
segmento da profi ssão. “Na vida 

temos que abrir várias portas. O 
que me chamou atenção na épo-
ca foi a vontade de estudar no-
vamente. Se vai me levar a uma 
nova carreira, não sei. Pode ser 
que sim, pode ser que não. Deixa 
terminar para ver o que vai acon-
tecer”, diz. Por enquanto, Ana 
está focada no novo desafi o que 
terá nos próximos quatro anos. 
“Cada presidente novo que chega 
me motiva e renova”, diz, cheia 
de fôlego. 
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